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FUNDACAC JNSTlTUTr E~~SILEIRO DE GEOGRAFIA E·ESTATISTICA -IBGE 
DIVISAO DE PESDU15~ D~ RbNDONIA - DIPED/RO 
GRUPO DE COORD~tJAC~: DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - GCEA/RO 

R~latorio •;cnicc Mensal do Levantamento Sistematico. 
Proc•JG:ao _Aqricola -. LSPA, referente a reuniao realizada 
25/08-/92. 

da 
ern 

-A convoca~ac d5-s "'"':n::-~cs ;?articioantes foi feita · atraves co 
TLX1Circ.012 de 18/CS/92. 

2- Foram aval5ajns dadc~ das COMEA's dos municioios de Gua3éra 
Mirim, Vi la Nova d·::> vamore, Costa rt-!arc.;ues, Sao· f~:ou~l do Guapor~.· 
C~coat, Pime~{a Sue-o, EsPigao·n· .02ste. Cere~~i~as. Cabixi e Co
lorado do Oeste. ., . 
MILHO- 4ouve um a~·escimo na area plantada de 0,14% ~ orodu~ic 
es~erada d~ 0,04$ ~= Estado. Em to~ta marnues a area aumentou ~~ 
22% e o rend~merdo $~· 20% orovocado por ·novos recadastramento dos 
orodutore~ oel~ SEP~~I ~em como a 1istri~ui~ao de sem,ntes sele
cion2das. Em Vila \:va do Mamcre o rP~dimPntD mP~io c~iu · 18,75%. 
com a c~nseouenti c~~da n~ orodu~~o~ devido • baixa f~rtilidade de 
so~o.· falta de C:h.u\:;s'e tratos culturõds. 

~E!JAD - Houve u~a ·=d~~ao d~ 8,97% ~a arpa ncasin~~da pela queda 
"do rendiment~ ~e~i: ~O$ ~unicio!os dr-> v: r.a Nova de:, MaMare (75%)1 
Se:- 1-'!iç;uel ~= G·.·~!:)c-~, C?O%); Cos:.1 Ma~a~·~s (30,~) Cacoal (30%) e 
CoLo~adc d~ Ses+e ·~~%', ·or~vcca~o oeto o ataaue ~o oragas. doen
cas e estia~a~ na ~=~ca di flor~~o. 

CA=e -Houve u~·2c·=~c1ho G~ 3~~a de e:,e% e na ~-oju,ao de 
oc•sic~ado P~r n~vc ~~vanta~ento PO~ Pa~te "dos tec~icos da 
oue ~etectara~ ~ov~~ :afe=ais em p~oduc?o no mu~i~~oro de 
Marque: .. 

e 1. 9~-. 
SEAGP! 

Cos t .;: 

Náo 
c: a, .banana 

h~uve al:era:ao de dados ~as ~0ltura~ 
e :;:. c a u , --: r';;, l a c a.o ·a o rn f'! s a n !. e ~ i o r . ' 

d~ arroz, mand~~-

Porto Velho, 25 d~ i!gosto ·de 1992 

,_____.;... _______ __;_____. J 
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LEVANTAtiENTO. SIS TEhdT ICO lJA f'ROlJUCí!O AGRÍCOLA 

RELATó~IO IJE OCOf\RtNCIAS 
.· 

Situação em agosto de .1992 · 
·f'erlodo de coleta pelas Ag_ências: 25/e,7/92 a e5/tl8/'Rf! 
lmál i se e aprovação pel"o t7CB'I/f'll: 28/ttB/92 

\ 
I . 

Foram ana 1 isadas pelo GCEil/f'll as estimativas de safra de treze 
culturas, sendo sete temporárias - das C'(Liai~-:; uma (juta) e~ fase ·de 
colheita - e seis penwanentes. 

CUL TUR(lS tEI1f:.OE.IíE.l.AS. 

11/MCft.U - Não apres·entou v~=tria.;-.€to em relação ~ estimativa 
an.terior. 

E.EL/J{} F:Ht~8=-DLul; .- tis variaç-Ões previstas são de J., 4f.f;" em .:irea 
e de 1.6,62.'< em prodü-;.ão. as municipios re·spôrJsá<..~eis por essas varia~·ães 
·foram: f';;u·au~=tpebas, ,"';onte lllegr:e ·e turiÓndpol'is. No primeif·o hou.\'e -a 
revisão da irea a ::;t:T colhida e nos demai-$ ,:;~ revisão do rendime,,l·o. 

· ff.LJiiJLJ.!.l[if;_i. -H.l,6S.1r em área €· .i4.45.'< ew produção sac ,'is 
variaçÕe:.$ positivas esperada..a. lJiveriiio:Ii nnmiclpio:;; alteraram s·uas 
~:stimativas ant·e,·i.or:s: No. t=•ntanto os mais importantes, e que merecem 
citação, foram: a ,lf?.4;;-FMF/W DO NORrE E DURél'f, . q:ue aumentaram s{.Jas áreas 
plantadas ea, ti..<n~-:~~a da frw:strali':ão do pL=wti.o de algÓdJto; bUMRilCANí~. que 
ampli-ou sua án:'a pLMtada de 5tltlha.·. para Bet.lha. informando que o-;;; 
agricultores fon:~..-TF e:.; ti ma lados pelo c i úff.:J.' favor~ú-eJ· e pela e.'<·pectat iva 

·de preços ~:ompetÍ.,;,adc;·e.,;; e c: ,lBRAGt~NCil, que in formou que os agrü:uJl~.-,res 
estão ut i I izando áre21s de pimentiüs abandonados. Os únicos muni c ír-•.ios 
que apontam para WTia queda s.io C~1ffETd, que diminUÍI..I ·a área prevista 
inicialmente alegaMio preços não estimulant-es para o agricultor e HONrE 
ALEGRE onde se rt?gistra um·a diminuição no rendimenl·o como resultado de 
uma revisão feita par técnicos da E11ATER. ~ 

EJJ1:fJl - Não !-.ouve variaç-ão em relação à estimativa anterior . 
.JJ.1.L1 - Confirmando uma tendência de baixa regis_trada nos 

últimos. anos, a ·prodação obtida foi inferim· à primeira ~F;stimal:iva. Os 
municlpios de Orixüriná·, Santarém e Po1~to de !foz confirma1·am que nilo 
houve ::;eqaer ~'f colf.eit~"f prevista 'inicialmenl:e. Em Juruti, além da 
tiÚuinui~io da área, h;;,uve 'lt.ieda do rendimento. A perda de .área ocorreu 
porque o agricultor previa uma grande eochente. Como ela não ocoi·rE:u, o 
plantio ficou muito longe d~"f água, dificultando o transporte para 
maceração e provocando .o abandono de ári:-.·as. Já a q:ueda no rendimento foi 
prO\'Ocada por uma fase d€ -estiagem qué prejudicou o desenvolvimento 
vegetativo da cu Jtúra. Em t-=-.rmos de Est2do ~., q:ueda não foi maior porq:ue 
em óbidos·- com base nos dados de comercialização foi reavaliada a 
informa~ão anteri.or. Comparando-se a safra dest·e ano com as de i99tl e 
f.99't, esta foi menor em i·,3i.1{ em relaçãó a e-ssa e maior· em J.t,lt,l,$6,1{ ei!'l 
l·ela~ão àq:uela. 
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~ - Comp~'4.rando esta estimativa com a anteria~·, registramos 
varia~ões negativas de 3,75.t· e 3, 9.t· em área e prodw;ão respectivamente. 
Os seguinte-s. municlpios contribui ram para e-::,sas variações: a JCASTIINHt~L, 
onde houve o abandono total da área caltivada por falta de e.-<pectal'iva 
de preços compens.3.dores para os ~'4.gricaltores; bnvO<'II TIHBOTEUA E 
BRAGANÇII, constatou-se"a diminuiçáJo de área pelos mésmos motivos; i:' 

c )JURUT!, ..._bandono de área pelos m~F-;;mos f~'4.tos que ocorreram com a juta. 
Doiso municipios c~·mtribuir~'4.m para que a queda não fosse m,üor: óBJ:DOS 
fez uma revisão da mesttfa forma .::ue foi feita para a juta. e CONCóRDIA DO • 
PÀRii passou a. inform-ar a prodl.td(o no IIYU11icipio. 

f:tfiNDIOi":A -· As variações registradas enr rel~.;:ão à estimativa 
.anterior são de f.' 32:t· em ál~ea e de 2, 53.'<:' em produção: t4 maior pa,·te das 
alteraç_Ões é resultado de simp Ies ajustes rea 1 izados pela Comis-;;Õe-s. A 
única realmente signific·ativa foi informada pela Comi-ssão de Ori:dmin.i.. 
Ne-sse maniclpio o aumento é resultado da decadência. de outras · cuit·uras 
de ~•absist·ência - motivada por falta dt"'!: a.•-sementes de qualidade; 

· b.•estratura de comercialização e artnazli?nagem; e c.fgarantia de preços 
abrindo espaço para o ntlt'ivo· da mandioca, que l"fNil (.(m ::sistema de 
produÇão e comercializa.:;ão de acordo com as condições do agricultor. À 
abertura de novas ir~F:as para plantio proporcionou, inclusive_, um aumento 
no rendinr~Fnto médio. do I!U..t~iclpio. 

IJANI!Nft - Registl'amos para esta li?St.imativa, va1".iações posit-ivas 
de e, 55,'!;" e f. 1 83,1{ em irtE3 e produ~ão respect Ú 1amemnte, o (.i() i CO municlpio 
que informou wir~~ vari.~,;ito po-sitiva foi PfiR4UAPE:BAS.- dnde a Comiss!lo fez 
uma re•'isiio do~; dados ::~nteriorli?-:3. A variação tol'a I nl{o fdi maior por•:tue 
alguns municlpú?'!:i dim.irwil~am suas estim,"Ativ:;~.s. · ALENOUER. informou que 
houve. uma qaeda no r'F·nd;_mento médio {;:'111 funç.fio da e::;t ú1gem que prei(ldicoa· 
a êUltura. b'AI\'C.4RENA r,zg istra qHe· foi·am <?r radicados i5 ha por· '.iá terem 
atingido uma fase d>:::.· de-:1envoh,imento em que se torna anti-econômico sua 
manut~?nção. ABAETETUPB ·tnf'ormou que a diminuição da área p1~odutiva foi 

. consequência do ,;lta.qae de doenças e pragas. 
Cl1CO-IM-BitM - Em se tratando dê' uma cultura permanente, as 

variações t1egat i\.'as regi-::;trada:; U3. 33.'<:' em án:?a e 5,39~· em produção.! 
sáJo bastante significativas. Essa queif.;. · ·foi provocada U11icamente pe Ia 
perda de área produtiva em CURUCd, onde a queima de efetivos e a 
falência das Empresas .;ae ~:alti\,,;.~··am o produto fBELÀR E IPÀL). fez com 
que diminuis-;;e drast ü.·a111ente a ár~'?a t.?cup.ada. 
Em BARC.4~ENA a revisão do espaç:3mento informado ante1·ionuente '(8m .'< Bm e· 
nãq f.f,lm .'<· i.f:,lm.• pon,orcionolf uma alteração no· rendime11to. médio no 
nwniclpio. 

IJEfUJil- Sem alt~raç_·ão em"n:'lação ,i estimativa anterior. 
GUfi&.4b/d.- Sem alteração em reia:;ão à estimativa anl'et·ior. 
Lflá'ANJA - As· variações esperadas (f.l,6,'1{ em área e: -1,29_;1;'. em 

produçãcJ.• -::;ão resultado de simples aj(.l.s.tes efetuado::; pelas Comissões, 
não havendo neniH..tm fato novo 'l!te mereç_a citação especial. 

l!RUf:JJ- Às varia.;:Ões i·egi::;tr.adas ( -f.1,E~;w e -tl,29.'t" em ár~·<.-t e 
produção rli?s;.•ectú,amente,~ são decorrentes da e;v:clusão diJ..'!! dados de 
Orbdmi,-,á' pela erradicação de toda a área anterionnent·e cultivada nesse 
municipio. 
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MINIST~RIO OA·ECONOMIA, ~AZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDAC~O INSTITUTO BRAS:~EIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
DIRETORA DE PESQUISA - ~~~ . 
DEPARTAMENTO DE AGROPECU~RIA - DEAGRO 
GCEA - MA 
~ 

1. ALGOD~O HERBACEü 

.. .. 

- ·:'> 

·Essa cultura ~ói forteme.ntet estimulada· pelo Sistema Estadual de 
Agricultura, com a intrc~u;lo d~ cu}tiv~res recomendáveis de elevadbs fndices de 
produtividad~, distrib,_. :;:lo de sement~S e outrOS inc~ntiVO'S para O S0€!'"9Ufmento 
da .lavoura algodoeira ~c Estado. Entrgt~nto, ~·seca que asscila o território 
estadual fusErou as e~DEctat tvai. Em algumas áreas ~rogramadas para o cultivo 
nem sequer foram pl~~t~das, por abio1uta falta de chuvas, como f o caso dos 
~unicfpios de Slo Be~~ardo e Magalhles.de Almeida. Em outro~, apesar de o 
plantio. ter ~ido ~eal •=ado 'as perda~ s~o vi~tveis e irreversfveis <casos d• 
T:.J.nblm ·e .Grar;a Aran:~~. · .•. Deste modo, as áreas. em melhor :situaçlo slo as 
irrigadas; p~jncipal~s~:i a~ ~o ~unic~~io de Barra do Cord~. 

A' 4rea a ser c~1hida para~ Estado do Maranhio segundo informa;~es das 
COREAs totalizou a~e~~~ 582 ha c~m a ~rodu=~o de 517 toneladas de alaod~o em 

2. ARROZ 

A 1a·;c' .. c:"2 ::2 ::e:·:::.u;::·:-o -"orte'-lt::~>tc: ;;:.reju1ic;::,.c:;;'. ;.!ela falta Ci:\ê> chuvas 
~cumula uma PE:"~~ :z S2,77% na procuç\o cbt ida, coroparativament2 a ia. 
estimativa, situ~r~c-s~ ~sora em aPenas 395.227 toneladas. A ãrea. irrigada i 
estimada em 2.792 ~a.· a~res~ntardo ~ma -8~uçio de ?5,0é~ em re1a~l8 iA. 
estimativa, tendo e:n ~ s~a b esvazfamento e/oa a ~edu;lo dristi~a ·na vazlo dos 
manancias d'igua para tal finalidade. E~· resumor a situaç~o do arroz 
apresenta~se da seguinte ~arma: 

ãrea col'hic!a: ·75?.327 ha 
pr~du,~o obti~a: 395.227 ~a 
rend. ·médio c=:t i do: 520 k g/ha 

ãre.a plantada: 2.792 ha 
produ~lo esperada: 9.948 t 
r.end. ·médio E<S:)erado: 3.576 kg-ha. 
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3. · FEIJH~O 2a~ S~FRA 

Lavoura em fase de c~lh~ita com dristica redu~lo em suas estimativas. A 
produ~ão anteriormente estimada em 2~.286 toneladas decresceu em 22,38/. 
situando-se agora em 15.747t. ! AOtÓria a. situa~lo crrti~a da lavoura com 
perspectivas de mais re~uç~es. 

4. MILHO 

Essa gramFnea encontri-se em reta final de colheita· 
prejurzos em s•Ja proét.t~ão -esperada. .tem a irea de "539.761 h"a ~ 
produ~lo de 223.517t e rendimento m~dio'~e ~14 kg/ha. 

·. 

c 

com s~rios 
esperada a 
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DIPEQ/PI rB G E -
G c E A I p I PI 

,.. 

B OL E T I M D E o c o R R ~ N c I A s .. ·) 

. AGOSTO DE 1992 

Os membros do colegiado Grupo de .. Coordenação de Estatísticas Agropecu.á 
" . . --

rias do PiaUÍ - GCEA/PI, em reu.."'lião .. ordinária realizada nesta data , 

apÓs análise dos dados de todo o Estado sobre a safra agrícola do pre

sente exercício, aprovaram as informaçÕes advindas dos m'!lDicÍpios. Po~ 
' tanto, o colegiado aprêsentÇl. os número-s consolidados da: situação atual 

da agri cu1 tura pia ui ense •. 

CULTURA DO AL.~O 
., . () 

., 

Cop.f'·orme ·inf'orrnàçÕes .das COi.'IEAs dos ~.cípios produtores, a área pla,!! 

tada é_ de_ 142 ha., iigeiramente superior {1,425b) da c.olhida: na safra/91. 

A produti\~dade esp~rada.é de 4.444 kg/ha e a produção deve chegar a 

6 31 tone.ladas. 

C"tJLTUPwi. DO ALGODÃO r3R:&{CEO. 

Esta cultura encerrou su,a. colhei ta· no m.ês. de julho- com .uma área colhi

da de 28.522 ha, rendimento médio .obtido foi'de apenas 194 kg/ha, fi -

cando bem abaixo ·do-previ~to, 78,80% negativo; consequentemente a pro

dução foi irrisÓria,· com 5~533 toneladas.-·As acentuadas reduçÕes foram 

causadas r~la estiagem ocorrida no· Estado. O preço médio pago ao prod~ 
, . . . . 

tor e de Cr$ 879.414,86 por· tonelada. · 

CULTURA DO ARROZ D:S SEQUE IRO • 

. Conforme ·calendário agr:!col~ esta cultura teve sua colheita concluÍda 

em jUnho, cóntu.do, ·som~nte ·agora podemos informa:z;- os .dados finais. A 

área colhida ·253.542 ha, ·inferior 6, 377"c da primeira prejdsão .e .a prod.:9; 

tividade chegou aperzs a 271 kg/ha, o que corresponde a uma redução de 

82,05% compar8.da con a previsão inicial. A produção_atingiu só 68.7_64 

toneladas. Est.as reduções.· foram causadas· exclusivamente pela irregula

ridade das chuv~s. O Ereço·médio paga ao produtor foi~$ 667.355;00 a 

to!lelada • 
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CULTURA DO A?..ROZ IP..RIGADO. 
. ~ , 

Em primeira estimativa as informa9oes indicam uma area plantada de 
, 

13~588 ha, inferior 9,987~ da áre.a· colhida em 1991. Essa redução e 

atribuÍdaa situação que se e~contra parte das·terras que normalmente 

é cultivada esta cultura,·não oferecendo condiçÕes para o cultivo. A 

produtividade prevista é de.3.754 kg/ha, ficando inferior em 3,79~0 da 

obtida na safra anterior. A produção deve chegar a 5l.o012 toneladas. ·· 

CULTURA DO FEIJÃO DE lª SAFRA. 

Colheita conclu1da em maio, mas somente agora estamos fornecendo os 

dad<?S defini ti vos, qúe segtmdo os registros das ·coMEAs e OORE.A.s, a 

área colhida foi 275.187 ha, inferior 2,02% da primeira previsão e o 
. . 

rendimento médio obtido foi de 103 kg/ha, correspondente a uma redu -

ção de 76,7o% do previs~o.·A produção ati~u apenas a 28.441 tonela-
. . 

das. Essa Ínfima proP.utiv.idade é produção irrisória, é· atribUÍda, tam-

bém, ~os·fatores.clim.áticos desfavorávei~.-0 preço médio pago ao pro

dutor foi de Ci$ 1.252.-557 ,CO/tonelada. 

CUI 'T'UTR' DO "W-;:;'IIJ~O n1:1 2a ~A"G'Ipl> .J..J-.. .LU1. -~ "'• ..w.J..J - ..., J.:l.·~-· . 

Em primeira esti:mati\ra as informaçÕes indicam úma área plantada de 

6.678 ha, o que·comparada.com a área cultiv"'áda em 199lcorresponde a 

una redução de 45,96%, esta·redução é decorrente d~ ausê~cia de áreas 

úmidas, pois as chuvas que· ocorreram apenas no~ meses de janeiro e • 
fevereiro deste ano, não foram suficientes~ tendo em vista que esta / 

cultura é trabalh~~~omente nas várzeás, regiÕes ribeirinhas, além de 

algàmas· áreas efetivamente irrigadas. ~ssocia-se a este fa~G, também, 

. a falta de sementes •. o. rend:Lme.nto médio pr~vis·to é "de 608 kg/ha, Ín-
. . 

dice otimista em relação ao· que ~oi conseguido em anos anteriores. A - . , produçao prevista e de. se conseguir 4.059 toneladas. 

cr0~TURA DA t!AMON.A. 

Segundo as novas informaçÕes provenientes dos municÍpios produtores, 

a á:rea cultivada é de 8 .• 070 ha, inferior 4,16% do :acompanhamento an-

··terior. A produtividade esperada es-tá em 648 kg/ha, o·que ·representa 

uma redução.de.37,45% ·éomparado a ÚltL~a info~ção. Espera~se obter 
. . 

na ~rodução 5.231 t~neladas. Os fatores climáticas foram·res?onc~ -

veís pela queà,a. na produtivida.de e - ..... conocq_1..1.ente reduça.o na :proC:1:.ç::.o. 
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CTJijTURA. DO liliLliO l g SA...k11A. 

Colheita cqnclUÍda neste mês. e apresenta.I!lOS os dados finais como segue: 

ár~a· 386.800 ha,_.fi.cando 4,~8% inferior da primeira estimativa; já 

rendimento médio obtido foi de apenas 199· kg/lta, representando -~ 
o 

de -
··créscimo. de 80,55% da previsão inicia:l. Em. consequência a produção I 
atingiu apenas ·a '76.~94 ton~lad.as., Esta'a.r'ástica redução foi coasio~ 

.. 

da pela·ausência das chuvas à época ~o desenvolvimento da cultura. O 

p~eço médio pago ao produtor foi de ~$ '418.157,00 p~r tonelada. 

CtJLTURll. DO HILHO 2 ª SAFPJ~. 
Esta'cultura praticamente nesta safra não foi cultivada, pois recebe -
mos dados de poucos municÍpios e com reduzidas áreas. 

CULTURA DA CA~a-DE-AÇuCA.~. 
, . . 

Com uma area em cu.lt.ivo de 19.112 ha, apresentando um insignificante' 

decréscimo, já o rendimento. médio que é espe'rád() 50.0~4 kgfn.a, aprese_B 

ta uma redução de.35,58% e.co·nsequentemente·a produção esperada terá• 
. ., . 

·um decrescimo nos mesmos patamares, sendo estimada em 956.640 tonela-

das .. A redução na produtividade foi ocasionada, também," pela estiagem. 

CULTtJRA DA 1/IAND IOCA. 

A área em cultivo é de 143.075 ha com un repdimento médio .esperado de . 
· 8.512 kg/ha, inferior 40,87~~ da informação passada. A produção estima 

. . . . -. , . . . . ; , 
da e de 1.217 ,868. toneladas. ·como esta cultura e de longa duração, I 
foi duplamente afetada pelos fatores clim.~ áticos nos· anos .de 1991/92. 

CULTti'RA DO ALGODÃO A...T.BÓREO·. .. . 

Esta cultura apresenta uma redução sistemática na área cultivada, es

tando hoje com apenas 53.491 ha traba~adas. e a produti~dade previs

ta é de apenas 47 kg/ha, inferior 4-5,98?~ em relação a previsão passa

da. O b~ixo Índice no rendimento médio é provocado pelo ataque da pr~ 
,., . ., 

gado bicudo e pela·escassez das chuvas. A produçao esperada e 2.510 

toneladas. 

CULTUP..A DA BANA.i~A. .-

·A área 'cvitivada está en 5.032 ~a, com um rendinento médio previsto ' 

·de 1.607 cachos/na, inferior 2,31% da previsão: anterior. A produç-ão I 
esti:lla-se· 8.085 til cachos. As reduções são dccorreniies de reajuotoo 

efe t"t..l:J.loc pelas co:<3.As. 
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Q.ULTTJR.4., DA CASTANHA · DE CAJU •. 

:Pár~."a colheita desta s~fra a área cultivada está em 201.593 ha, me 

nor'4,83% dó aco~panhamento passado, essa redução é decorrente . do 

abandono de areas em regiÕes não pxopÍcias à'esta cultura. o rendi

mento médio espcrado'é de 255 kgfha e a produção deve atingir a 

51.426 toneladas. 

CULTURA DA LARANJA. 
, 

O acompanhamento da qafra indica que.esta ctlltura·apresenta vEa area 

de 1.575. ha cultivadas· e o ~endim~nto· médio·~e 114.545 f.rutos/ha, ' 

portanto 8,64% inferior do previs~~- no ac~~panhamento.anterior. A 

produção· será de 180.409 :r.riil' frutos. A redução r..a produtividade é 

atribUÍda ao ~nvelnecime~to em a1gumas-~eas do principal muniBÍpio 

produtor •. 

de 1992. 
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Jl.IUISTt.aiO ~A ECt>l;Ol.:!A, F AZEHDA E PW1:JAJ.:Eih'O .. 
FUlUMÇIO Il~'STITUTO ZiRASILEIRO DE GEOGRAF!A E mTAT!sTICA 
DmErORIA DE PESQUISAS 
DEPAR.l'Al~O DE AGitOPECUÁRIA 
DIPBQ- :"'E GCEA-CE · ,_. 

RELATÓRIO DE ~CORnti-fCIAS - ÁGOOTO DE 1992 

O Levant~~ento Sistemático da ~odução Ãgrfcola relativo ao wês d~ 
agocto apresenta, em reloção ~julho, alterações nac·e~iimativas da área, p.rodu;ão 
e rendimento cé~io da ~ananna, cana-de-açucar,castanha de caju, coco-da-baía, fei
jão 1• safra, feijão 21 safra, laranja,mandioca,milho,sorg-o granlfero e tomate. C 
Algodão,arbÓreo e herbáceo, sofreram modificaçÕes somente·nas duas primeiras vari
áveis enq~to o arroz irrigado apenas nas duat Última3. 

As· altera$Ões são ainda reflexos das irreb~aridades clicâticàs, re
avalia?Õeo e atacr:.te de Pz-agas, em menor intensidade. 

Na estimativa de março a prod.uçÍ:o esperada de grã~ atingia as 
968 143 toneladas contra a.s 796 911 ·toneladas obtidas em 1991, representando u.c 

incremento de 21,49 %. No corrente môs,já praticamente'definida a safra de·cereais, 
a expectativa da produção de grãos é de apenas 424 963 toneladas, 56,11% menor do 
que aquele PI:Ogn~stico e 4.6,67% inferior à obtida no ano pr'ecedente • 

... - ·-·~ .:~.: .... :~ 

IIGE/CIPEQ - CE 
L~VANTA"ENTC SISTE"ATICO CA PlODUCAO AGllCOLA 
lõCU • CE . . Cl/.1)<;/92 
SISTE~A COftPA'ATIVO DA PAODUCtO AGR!CCLA 09126107 
S~PERV!SAO ESTAD~AL DE PE~Q. AGROPEC~ARIAS ~ES IA,OST0/~2 PAGI 1 

-------------------------------------------------------------------------------! 'lCDUCAO ITJ f VARUCOES U: J 

·--------------------------------·-----------------1 U91 . I . 1992 I I 
'IODUTOS k••··--····•--·•••••••••·-------·1 I 

I OBTIDA 1---~---!!~!~~~~------1 CD/8) I CC/C) 
I IIES ANTER I"ES ATUAL I ·1 
I UH CCII COJ! · 

______________________________ _. ______________________________________________ _ 

UAOliRRIUDO 96.293 99.697 99.672 1•51 -o,oJ 
AUOl·SEQUUlO 70.1!17 25.310 25.301 •6h9l -0,01 

. ARROZ CTOTALI•••• •••••••••• 166.~50 125.00? 1Z4.980 •24•91 -o,oz 
. FEIJAO lA SAFRA 1qh4H aO.I!U 12.199 •57.06 1.11 .. FElJAO 2A SAFRA - 16.208 zo.o ~o 19. 7~5 u.u -1.~7 
FElJAC CTOT•Lt••••••••••••• U7.641 100.UI 101.9~4 -50.90 1t01 

li !LHO J7Z.U5 164.424 163.901 ·55t96 -o.n 
SCIGO UAIIIFERO U6 1.054 640 l6t04 •35t48 

CEREAIS E LEGU"INOSAS•••••• 746.102 391.343 391.505 •41t51 o. o .. . 
ugooaa uir.REo 12.729 10.158 9.951 -zz·n -1,95 
AL COAO HERI!&CE~ z ... e 5 z1.2c. 21.15] •14t -0.64 

CAlOCO OE AL,rDAO c••·~•••• 37.634 JloH6 31.111 -17~33 '!'lt07 
Al'itiOOl-. leZH 456 456 -u,oz o,oo 
fUIIONA u.~u. 1.916 1.191 -u.u. -4,30 

CLEAUNOUS •••••••••••••••• 50.109 33.171 33.451 -n.n -1.24 

TOTAL•••••••••••••••~•••••• 796.911 425 .zu otz~.cau ...... 1 .-0,06 

----------------------------------------------------------------------~--------~·, 10t OA P'OOUCAO E~' ca•oco CE ALitCDAO 



.. 
~-• • 

RELATÓRIO !.:st~SAL DS OCGRHÊNCIA 

AGOST0/92 

Em relação ao mês ~~terior, pratic~~e~te não houve mndificaçeo 

nos dados apresent.a.dos. As Arências d~ Coleta informaram que a.s lic·eiras flu 
. -

I • 

:tuações nU!}léricas erem acomodações de dados e que apenas. a cultura de caju -

em f'aàe de floração a.prese~·~ava um quadro concreto de JPUdança. lTo toc~mte ao 

· caju, ·durante o n:ês de .setembro será. reavaliada a produ~ão uma vez que está. 
. ; . ,.., -- . 

causando duvida. Serao consultadas. industrias de benefici81nento de castanha, 

compradores e produtores e caso se constate a superestimativa 'os dados serão 

oorricidos. O sup~rvisor da área Agropecuária far~ a partir de hoje Uin leVSE, 

tamento e:m C~P.O e apresentará ao GCEA seu re).atÔrio durante a reunião men -

... 

Natal-RN, em 31 de ~sto de 1992. 

·~to~' v JOS3 OOXÇAl\SS D2 CAF.V!UEC 
St."P;::RV. EST. DE P:m~.AGRfCOLA 
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234ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local: IffiE -Divisão de Pesquisás da Paraiba 

Data: 27 de agcsto de 1992 

Hora: 14:00 às 16:()(} horas 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

De acÔrdo can os relá.tórios das COREA I s e e<::w:A I s, . continuam 

os aj~tamen~s de dados face os intempéries climáticos e ·o ataque. de pragas q~e ~ 

correran nas culturas pesquisadas ao longo do ano. Assim sendo, passamos a justifi 
o ' • •• -

car cultura por cultura, as variações ocorridas em relação as informações de julh9: 

PJ.roDÃO HERBÁCEO - Can a me~ área informada em julho, reg.!_s 

tra reduções de 791 toneladas na produção esperada e 15 kg/ha no rendimento médio 1 

e$!Jerad() face a novas infonnações da COREA de Santa Luzia pois os dados de produ -. . 

ção e rendimento médio estavani superestimados. 

AIRO - Sem alteração: 

AMENDOIM - Sem alteração. 

ARROZ- Registra reduções de 55 hana área a co]her, 469 to-
('\ 

neladas na prod~ão esperada 'e 34 kg/ha no ~ndimento médio. esperado, decorrentes 1 

de novas infom.ações das COREA 1 s qe Panbal e Santa Luzia, onde a deficiência hldri 

ca provocada por un inverno curto e insuficiente. 

BATATA Il'GLESA - Sem . alteração. 

·FEIJÃO - Cana mesna área informada em julho, registra redu

ções de 5.033 tcneladas na produção esperada e 17 ~ha no rendimenu', Ir.édio espe~ 
do, decorrentes de novas infonnações .d;l. COREA de Santa Luzia, onde fatores climáti 

cos adversos foram responsáveis por tais reduçÕes. 

F'lJIID - Registra :reduções de 2 ha na área a colher, 1 tonela-
. . -

da na produção esperada,. de acÔrdo C<;ID novas :i!lfo:nhaçÕes da' COREA de Santa Luzia, I 

causados por inverno deficiente .• 

MAMJNA - Sem alteração. 

MilHO - Registrá reduçÕes de 340 ha na área a colher, 10.475 

toneladas na produção espetada e 3~ kg/ha no rendimento médio esperado, face a no-· 

vas informações das COREA I s de Panbal e Santa illzia, onde o mverno irregular foi I 

· o grande responsável pela redução na cultura. 

TCW.TE - Apresenta reduçÕes de 181 ha nâ._ área a colher, 6375 

toneladas~ pr:ctução esperada e 875 kg/ha no rendimento médio esperado, face a d~ 

fi ciência ~drica na área produtora provocada pelo deficiente inverno n~ t~iÕes 1 

. ,\ 
das COREAS de F~.bal e Santa Luzia respectivamente. '\ · 

: ... ./ 
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.PJJACMI - Sem alteração. 

CANA DE AÇÚCAR - Registra reduçÕes .de 1.174 t_oneladas na p~ 

dução. esperada e 8 kg/ha no rendimento médio esperado, devido a fatores climáticos 
. . 

negativos na área das COREA's de Pombal e Catolé do Rocha. 

MANDIOCA-- Sem al tera.Ção. 

. ALGODÃO ARBÓREO- ~egi~tra reduçÕes de 1.387 toneladas na P!? 

duçâo esperada e 24 kg/ha no rend.iffiento médio esperado, decorrente de novas infor

mações da CO~ de Santa Luzia onde ? mau desempenho do inverno e a presença do b.!_ 

cudo, foran os responsáveis pelas reduçÕes acima. 

.· BANANA - Apresenta reduçÕes de 202 mil cachos na produção e~ 

perada e lO cachos por. hectare no rendimento médio esperado devido a deficiência f 

hÍ.drica na área da COREA de Pombal, onde o perímetro irrigado de Cor!dado; foi desa 

tivado por falta dágua no reseryatório local. 

COCO DA BAIA - Registra redução de 77 mil frutos e 8 ·frutos/ 

ha no ren~nto médio esperado, face a deficiência hldrica na área da cultura na 

COREA de Pombal. 

LARANJA- Sem alteração~ 

PIMENTA DO REOO - Sem alteração. 

SISAL - Sem alter-ação. 

t) 

João Pessoa, 27 de agosto de 199? 
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Irão houve registro de .chu~s por toda ~esorregião sert~neja, on 

de o. si t"LJ.ação a ·cada clia torna:-se n:ais· difÍcil diante da· esc::!.s~ez d' â.gua 
, . 

aloz do conpro~etinento ser~o c~ o abasteci=ento 

rlr~s ciDc.des. 

Excetua.nc.o a região do Vs.lG do -Sao Fra;.:.cicco, as cemuis, estão 

lJi'::! ticWJ.o.::.:. te· ciicerrt:ds.2, rca1iza.:1õo-se tão 

f0!"2:!1 bàs 

. . " tr 
p:::."'~:ne:t.rn.s cnllvas, e:i.l ... e ·os. 

.o • • , f ' 
::.s::.c'"~ à.(~ ·.tevere~ro e narço, os r:-reJ1) .. J.zoe or~ 

d:cc ne.:L~ti.,!o repcrCL::.tiÚ. tm::.béu nas es:pcctc .. tivl..s ;pf:.2"'a t:lgodão herbác.eo nes 

ta re[.i .. 8o·, ·ond~ efeti \l"QJr.eJ;lte o plantio foi re,duzido clra.s~icru.:ente. Dé a..:. 

corào ccn infon:~çõcs da s.A.G:!1! fere= assixkdos contr~tos com ,l):Oodutores ' 

do- ?:~ejeto de Irri;~ção em Ibi~irim, pera inst~lsçeo de 100 há de algodão 
. , 

herbéc~o, na tentativa de co~pensar a f~lta de cultivo e~ outros ::nun~c~-

]?io:õ. do Agreste Setr;;útrional.· O retorno d:::.s preci:;:.i t;;:.çÕes no J .. gre::te, Va

le do Ipcojuca e x.:nta, a partir de jü!b.o proporcionou ·~onà.içÕ~s !Jura. real,i 

zt:.ç::o ãe novos plantios e replar.i.tios de feijão e nill1o, principc.lnente na 

nicror=egião de Garallilth~s, cujas áreas ssrão confirm2d~s e avaliaãas no 

1:::rÓxillio mês. As informaçãoos dão conta de que ess2.s lavot1.ras enccntral!l-se . 
em bon estc:;;.do e com a colhei t.:... p:t:c:t'icamente assegt~rad:to J... fas0 üe colhei -
ta predomina em todo o estado. ·os renclil:lentcs obtidos ne.s lavouras de al -
··o à:::-c ..1!' •• ,_ millio ratificam t, . anterioreE fun 5 c:;.. ' 

... c~Jao, e _mamona, os comen ar~os em -- irregv.la.r 
, ,, S8.fra cebola 

. . , 
çao do inverno ate o presente o A de Qrroz e devera 

estender-se até final de sete.::::J.b~o, tc.::1do em ·vist~ os pl .. oblemas surt:,i.dos t 

c o:: c. o:.-:chen te do ·-s~o F-:wlcisco, qyz .. nJ o estavam 



... ~ .... .J- ·
,. -·' ..., ' 

·' " C fech,!:·:.~~ :;o 

const~~::dc 1:cs ·i..~: ~i!:..o.s 8llC2o O • .1-. cr:-..1. ~..e 

c12.. <:...:..;:'c:.;..ndÚstria renolveu !'ecentemente solicit~ a rroibiçi:o da ±:.]Or ta· -
ç-::.0 ã_i~. polpa., CO:llO forma de re.sol-vGr pm .. ciz~kentE: O :pro'ble:::m à.a, c-.:..ltura, já 

~ue o crédito de ·a~steio e~sté, apesar de ser cbnsiderado caroo 

A seguir, algümas consideraçõe.o sobre .os pradutos: 

SO :2. GO Cri:li IÚPERO 

Em caracter preliminc:r a te::.do em ~sts. a conclusão. doc. ccThai "tat 
oc daã.os finais da. safra são os. me~os do mês passado ou saja: 'lli!lZ.. área 

de· 3o980 h::., registrando 1J"11a perda· de lo265 ha. , portan.tô 

2. 715 ha. fo;ram colhiã.os, produzindo lo296 t co:c: -:.o :::·enclimento médio 

'1 77 ... ~,~- /,l...., 'T -''-\.:.f ; t:L • I!ovas avaliações de c~:Po então :previstas para se.tanbro, 

uo l'JCC.crüo ser coi.Lfim.ados ou modificados o~ at·i..:ds re[;istroso 

~.- "t"'l"(. -~· 

~j,A'l~~1o.Q,. 

. .. .. , 1 
A ·forte :;;;;;tü::.ge:n· provocou a..Lgc.ns :r:JreJ:::.::os .r..a cu tv.ra, 

Ci.O-Ee 

e. penas 

da 

q_uan-

lhadc;., todas do Ser tê: o, onde aprese.:.: ta:::. :.~ecluçõcs nz.: s e.stiiuati vas de área a 

r.: e r c c·.lhida, · que é O, 15~ ·m-enor· c:ue e.: do A nes po.sz:.clo~ .A q_v.eda de ·3, 01% . . no· · . 
rcndir:ento médio es::~e:"'sdo,. contribu.iv. para .. reduçZ:o de 2,99~ na· l)roduçE:o ·e~ 

perad~o A. colheita intensifica•se a. partir. de setembro, onde a qualidade- t 

do produto tambem coneÇa a melhoraro 

Ci.Ff 

O aumento na ·área em relaÇão ao mê.s anterior foi decorrent.e a·e 
erros no registros do municÍpio de Bom Conse~o, somente agpra det~ctado· ~ 

corri[;ido por solicitação da Ag$nciao Vafe destacar ainda q~e nos nu..Ylici-• 

. " p~os ao Trillllfo, l3oni to, Camocim e Sa.iré·, .há i.ni'ornaçÕes de áreas aba..."ldona 
. ' 

das que deverão ser substi tu:rdas·, principalmente ·por pastagens o A fase de. 
. '·.. ·'· , . ., colhe2t2 sera ~n2c2ada no proX2mo per~odo, eEpera~do-se que a area colhi-· 

da atinja 13.262/ha, com uma produção de '7o284 t e o rendimento m~dio de t 

549 1:&'11::. A cultura não passa por um::.. boa fase, leva."lC:o-se a crer en· sub's 

~ituiç5es por outras lavouras, caso o quadro presente não seja alt~radà. 

COCO 'SJA BP.~\: • LA.FJ~oiTJA 

As variaçõe~ en relação ... 
uo :i:les ante:ric:::- -· c~o inéÃ~ress~vas, si~ 

f.J..: f"::•r1r1 o que na-o h a' .c to d · 1 A • • .., • - o·u. · - -~ ·- .. .J.U.. .s e ma2or re evanc~a e s:un.,reavu..~..~açoes nec:ue 
..... --



'" ,~ ....., ........ ,,. co:1C..içCcs Me· :i~ t±c-as 

. , 
poss~ 

nos si - -
'!JiJ..ic:c.cJ.e de. :'CCUper::.ção · ·n<::. COl~jUJ.ltura atu.a+.·, Vez q_t<.e as CCtD..ÇÕes ·da fibra 

e~ razao dos baixos rendimentos, impossibilit~ una me~or condição da cul -
ture.. 

As :perdas e abandono da cul t"'Jra infoms.da pela. ag~ncia. de Afoga

dos da Ingazeira~ repercut~u numa redução da ord2~ de 13,82% na área a er 

co"nlida, 14,34% ·na :produção es1Jerada ê· apenas_ 0,52% no rendimento médico 

C ç_1:tac..r o final c1~ -na o 
, 

esté'~ 

. , A I 

noves leva:..J.t~ontcs ;rogrant:r:ios para. o ].)ro::ino r::.es e que irão rr:.e.:!.hc::-- a 

liar o descEpenho' ca f~sc ~e ccli1eita de arros, cébola, ~eij~o, miL~o, 

co granÍ:fero, com rosr.:d b:!.lid?.Cle;:: d.e sere-o cintu:ci~'!clas novas r.::odifica~éhs ' 

ne.r: estinG:. ti vas, norr:.er~ te nó Q.l:<.e c e refere · n.c. rendi neJ;lto llléd.io. 

?eci:fe·, 02 de setembro de 1992. 

C·-
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RELA.T6RIO I.':E!ISAL DE OCOR.r~NCI.AS I~S : .ÃGOST0/9 2. 

1. COMENT.cffiiO GERAL: 

são descritos neste mês, .as ll1formações recebidas das CORRAs nos m~ 

ses de julho e agosto/92. 

2 o CO!®rrTÁRIOS ES.TECtFICOS: 

a) CLltL\:- E a p~incipal causa da frustração da safra· de grãos, ' 

devido a;.. irregularidade:. das chuvas, o calendário agE_Í 

cola nas regiÕes produtoras de grãos foi pratica.mentÉt I 

modificado.~uando dá incid&ncia das chuvas antes dope-

riodo normal, muitos., produtores pla,.""l.taram, vindo logo 
. . 

a se~~ir um periodo de estiagem, ocasionando· baixo Índi 

ce. de gerininação. De1)ois as . chuvas vol ta:ram, :f c i efetua 

da a distribuição de· sementes e reinieiado.o :plan-:t;io. 

3. CO!.:E!iT.ÁRIO. FOR PRODUTO: 

ÀLGODÃO:- A CORE;J4;.rapira:ca i11formou que nid.tós p_rodutores pre.ocupa 

dos co~ o ataque do 3-ICUDO, de.ixa!""·.r.-.. de plantar. l1. CORZA/ 

União dos Palr~res ·informou·quc a área plantada foi menor 

q_ue a esperada. 

As CO~~s de Palmeira dos Indics, Delmiro Gouveia e. União 

dos PalGqres já infor0aram o encerransnto do plantio. 

Jumo·z:- A COiillA/Pencdo, detentora ~e. aproxi!!ladamenta. 90% da prod~ 

Çfio do Esta.do, in;fo·rma que parte.:: da área· plantada não será 

colhida devido ao estQuro.dos diques de proteção, ocasioDaP 

do pela cheia do rio são Fr~~cisco. A Comissão ainda -na o 

"dispõe de informações concretas sobre o assunto, mas que já 
esta sendo pesquisado junto aos Órgãos comp~~entes. 

FEIJÃO:-·A maiorias das COREAs, informaram que o plant~o :fo~ reE·

ciado co.ül·a volta das·chuvas e a distribuiçãó ·de: semc t s 

1 d "':'l . "1 • d ·nt· - /. · pe o 3anc o. · o .Drasl. • .n.gu~r a-se novas l. orma-ç o e cl no :f ·· 
A • • •. #W 

xi~o ~e~ de setembro so~re a nova si~~açao da 
.·:. 

01.04.014.01-QO 
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FUMO:- ·A GOREA/Arapiraca in:formu que a falta de financiamento 

para .a lavoura poderá reduzir a área plantada. A. C_OREA/' 

Penedo relata que·os baixos ·preços pagos, esta levando' 

alguns produtores a mudarem. o plantio de suas antigas 

áreas de f~o, substituindo. por frllt!feras. 

MILHO:- A ruaioria das COREAs·informaram que foi reimiciado o 
I . . 

planti.o com a volta das chuvas. No pr6x~o mês, infor-

marão a· nov:a situação .sobre a lavoura • 
. . 

DE~~\IS PRODUTOS:- Nada a·comentar. 

11acei6, 31 de 

GCEA/AL 

'Maria de ~lo. de PaUla 

Secretária do GCE~AL 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

AGOSTO DE 1992. 

Considerações Gerais: 

A carência ·de recurs·os para a efetivação dos levan 

tamentos agropecuários, tem provocado interrupçÕes na coleta,deixan

do assim de se efetuar acompanhamentos mensais daqueles _p-rodutos 

que são examinados frequentemente pelo GCEA/SE. Os dados que foram 

apresentados durante a reunião do· GRUPO em 01.09.92, foram aprov! 

dos com ressalvas, tendo em vista serem os mesmos, pesquisados no 

periodo de junho à primeira quinzena de julho prÓximo passado,tornan . -
do-se defasados, uma vez ser agricultura .bastante dinâmica. 

Fatõres de o,rdem climáticos, credi ticios, uso de 

sementes de baixo valor ~enético,elevados custos de produção e de ou 

tros insumos, inibiram a· expansão das .produçÕes a serem obtidas no 

fluente ano. 

Algumas- áreas i-nicialmente plantadas com as cultu

ras de milho,feijão,algodão,etc, foram perdidas por falta de chu 

vas, e as que _foram plantadas posteriormente poderão também· ser. pr! 

judicadas, já·que os·seus plantiós foram efetuados 
, 

fora de epoca , 

o que irá acarretar prejuízos para a j-á combalida Agricultura Ser 

gipana. 

· Em relaÇão às Culturas Permanentes , essas não têm 

sofrido com os fatores climáticos, mas sim pela falta de adubaÇões 

e tratamentos fitossanitários regulare$ devido aos elevados p~eços I 

dos insumos. · 

Portanto, espera-se para 1992 reduções nos quanti- · . 

tativos _apresantados nas .tabelas em an~xo,haja visto que alguns pr~ 

dutos agricolas estão com as suas colheitas comprometidas, em deco~ . ..... 

rêncta das irregularidades pluviométri~as. 

01.04.014.0l.OO 
·~·"'· . . 
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. GRUPO DE OOORDENAçAO DE ESTA.T!STIOAS AGROPECU~IAS - GCEA. ~f\_ 

LEV ANT.ülEllTO !>lSTEMÁTl;CO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA \) ~ 
B A H I A ~· 

RELATÓRIO MENSAL DE oCORRtNCIAS AGOST0/92 

ALGODÃO HERBÁCEO 

Corrigem-se os dados da á.rea plantada (-2,41~) e da área a 

ser c.olhida (-0,38%) verificand·o-se decréssimo nessés it~ns, bem como 

na produção esperada(-l;6l%) e ilo rendimento (-1,18%). Eis os dados 

deste mês: área a ser colhida. 174.961 hectares, produção esperada 

102.449 toneladas e redimento médio ~86 Kg/ha• A prod~ção. deste ano 

deverá. ser mais baixa que ·a dos Últimos quatro anos. O clima foi bas

tante desfavorável tendo ocorrido lóngas estiagens nas :prindipais re-., ' 

giÕes produt·oras. 

~NDOIM 

.ConcluÍda a c~lheita, verificando~se em relação. a 1991 de-
. . . . . 

créscimo de -15,20%, - 20,74% e -6,52 na área colhida, na produção o-

btida_ é no rendimento obtido que registraram, re.spectivamente, 2645ha, 

2993· t e ll32 .Kg/hao Nl:'. 6.6REA de Barrei tas a queda na prodo.ção foi de 
. . 

~53,83 porque a área plantada foi menos da metada do ano anterior e 

ali o cult~vo é irrigado. 

BATATA 2i SAFRA 

Experimenta significativos awmentos na áraa (+35,96) e na 

produção (+21~28%) em.razão de aàmentos nas áreas plantadas em Ribei-. 

ra do Pombal e Seabra (sendo que nesta Úl.tima" o aumento foi de. 72% em 
. . ' 

relação a área .colhida. em 1991). Agora a área a ser colhida soma 741 

ha, a produção esperada al~anÇa 9860 enquanto . . . . 

, . . 

o rendimento medio esp~ 

rado situa-se em 13.306 Kg/ha (-10,80%). 

FEIJÃO li SAFRA 

. R~apresentamos os números desta cultura-para proceder algu

mas corações por COREA ~s modalidade de sequeiro e irrigado bem como 

no ca.upi, snedo, que as· alterações mais significativas foram nas duas 

Últirr.aso Deste modo, a área colhidà fica em 501,252 ha (+0,99%), a 

produção gbtida regist~a 308.883 toneladas (-2,04%). enquanto o redi-

. mento passa para 616 Kg/ha {-2,99%). os números fina~s de cada culti

vo :ficaram a.ssin;.: Feijão. comum de Seaueiro - área. 398.729 ha, produ-. . -
ção 274.815 t e rendÍffient~ 689 Kg/ha; Feijão co~um irrigado - úren 
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2.410 ha produçãQ 2472 t e rendimento 1026 Kg/ha e Feijão caupi - área. 

100.113 ha, ·produção 31 .• 596 t e rendimento 316 K,g/ha. 
FEIJÃO 2G SAFRA . 4 

Os núme~os da 2&- safra indicam uma !rea plantada d~ 263.073 

··ha .(+20,02~), produção esperáda.de 179.660 t (+42,37%) e rendimento mf 

dio esperado de 683 Kg/ha ('+18,58%). ·Houve ajustes em algumas COREAS 

cujos números iniciais estavam muito elevados. A principal região de. 

plantio é Ribeira do Pombal, onde hÓuv~ uma redução de -20~93% em re

lação à área plantad~ em 1991 e n~ate ano responde ~or.36,96% da área . . . . . 

d~ feijão de sequeiro d? Estado. O cultivo de sequ.eiro tem estes núme

ros~ área plantada 2.30.913 ha, produção esperada. 125.879 tone.lads e 

rendimento esperado 545 Kg/b.a. O· cu.l tivo irrigado :fica assim: ára pla.n 
. . -

tada 32.160 ha, produção es~erada 53.781 toneladas e rendimento ~édio 

esperado 1.672 Kg/hà. Neste tipo de cultivo,. a OOREA de Barr!iras tem 

.uma· participação·de 70,39% ria produção esperada. 

FUMO 

Dec:r;-esce a área a ser colhida (-5:,00%) e a.produção espera

da {-13,22~) após ajustes f~itos em algumas COREAS, tendo ocorrido di-

minuição nos nrumeros da· área plantada em-Cachoeira e ~z das Almas , . . 

sendo que esta detém mais de 27% da área do Estàdo. A nível estadual 

esta é a menor ár~a cultivada,-pelo menos nos Últimos lO anos, .quando 

estão sendo cultivados apenas 15.062 ha, com produ9ão esperada de 9677 

t e rendimento médio esperado de 642 Kg/ha (-8,68%). 

MAMONA 

Apresenta uma.área a.ser colhida de 132.264 ha (-0,32%) e~ 

quanto a produção esperada experimenta uma queda de - 20,41 com 90.128 

t após.correção f'eitas'nas produ.tividadesem Jacobina.,·Morro do Chapéu., 

Beabra e Xique-Xique. O rendimento médio caiu para 680 Kg/ha (-20,09%1. 

MILHO 21 SAFRA 

A· área do m:i.Jlho alcança 76,25+ .da área cultivada com feijão 

e agora·passa para.200.593 ha (+ll,l4%), sendo que ·e. produção esperada 

atinge 131.407 t (+15,51%) enquanto o rendimento é de ·655 ·Kg/ha. 

SORGO 

Encerrada ~ eolhetta com os seguinte números: área colhida 

39~387 ha, ·produção obtid~ 49.198 t (-32,03%) e rendimento médio obti
da 1. 249 Kgfha. A cultura obteve um desempenho superior aos a.Ylos ante-
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riores tantó na área colhid~ {que foi maior) como nos rendimentos, a~ 
lém do que teve .wna á!,-ea de 5.000 ha irrigados ein Guanambi. Em rela

ção a 1991· os aumentos foram de + 90,69 ·%na ár~a, + 256,04% na:prod~ 
ção e + 86,70% no rendimento. 

., . '< ·.-

9 c!~ Moraet 
PESQUiSAS AGRIC~ 
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Dfl'AJ(I AMI N lO m.GION/Ú ~;lJ()f !·;li :j. · [)(UI SI ~ GHlJPO ()f (;(JOJU>l Nf\Cf\0 
l>f f ~~ f f\ f IS liCA~; AOHOPf CliAHif\~.. U(;f AIMU 

. . 
U V f.\~ _!f\~~-t{~ O SIS1 f Mf\ 11CO Df\ PHODUCAO AOHICOI ~J 

LSP 
MINAS GERAIS 

APROVADO PELO GCEA-I\1G 
. REUNIA O DE 22/09/ 92. - -- ....--

. 
(*) Pesquisa Mensal de Previsao e Acompanhamento de Safras 

Agricolas, desenvolvida pelo GCEA/MG, atr~ves de. levantamentos 
de campo re·alizados por suas Comissoes Regionàis e Municipais 
de Esta tisticas e Informa coes Agropecu.arias em ·todos os 
Municípios do Estado. 

. . 
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IBGE 

DERE - MINAS GERA!S 
GCEA- Grupo de.Coordenação de Estatísticas 

Agropecuárias 

L....k'VANTAHENTO SISTENÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOlA 

REIATÓ~IO DE OCORRÊNCIAS - $Os to 1992. 
J 

Dos 25 cultivos pesquisados,. constituídos das principais lavouras mineiras, 
12 já tem seus levantamentos concluídos na corrente safra. . 

são eles, cem suas respectivas variações da produção obtida em relação à ~ 
fra anterior: · 

PJ3ACMJ. ( + 7, 4%) ALGODÃO ( -26, 6%). 
AMENOOIM (+74,2%) - ARROZ DE SEQUEIRO (-4,6%) 
ARROZ DE VlillZE.A ÚMIDA ( -8,ü'fo) - PRROZ IRRIGAOO ( -10,8%) 
BATATINHA li SAFRA (tl0,8%) - FEIJÃO li SAFRA (-40,2%) 
FEIJÃO 2i SAFRA (+4,1%) - MILHO (-1,4%) - SOJA (-0,3%) 
uVA (+l0,9'fo). 

Os demais produtos continuam seub levantamentos a serem todos finalizados 1 

no próximo mês de Outubro. 

No atual levantamento, detectou-se variação apenas para trigo. 
te cereal canpreende a sana dos plantios da seca e de inverno. 

-A safra des 

Aos 900 hectares de plantios da seca v~rificados no mês anterior, vieram-se 
sanar. os plantios ditos de inverno, elevando a área cultivada para 2.807 1 

hectares ou urri acréscimo percentual de 211, 9'fo. 

Todavia a tri.ticultura mineira já teve melhores dias, visto que a atual ~ 
fra continua declinante mantendo a tendência que se verifica desde 1982 1 

quando tivemos a maior área-colhida que foi de 24 607 hectares. 

8e~1Hor zonte, 15· de setembro de_ 1992. 

~'~ f._.._._...~ J2 __,_ 
Paulo August6~nÇ~~/' 

Coordenador do ct:-EA/ M.Gerais. 

OI CH .OU 01·00 

'i 

' ' 
i 
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Ftm~ACAO IBGE 
DEf'ARTAHEHTO REGIONAL SUDESTE 2 • ESTADO DE HHIAS GERAIS 
GRUPO DE COORDEHACAO DE ESTATíSTICAS AGROfECUARIAS • GCEA I HG (!) 

PADOS OF!Ctets DAS SAFRAS AGRICOLAS EH HltiAS GERAIS (2) .............. 
OIJ~DR~ • ! 

SAFRA DE : 1 9?2. LEVANTAHEHTOS EH 15 !I( AGOSTO DE 1 9n ........... : ... 
! 

t HUHERO DE ! 
! LEVAHTAHEHTOS ! 

PROPU TOS PESOU I SAPOS!·--------------~ 
! I ! 
'TOTAL 'ATUAL·! 

AREA PRODUCAO 

(hectares) (toneladas) 

REHDIHENTO 

(kg/ha) 

ESTAGIO 
DA 

CULTURA 

! 
!PORCENTAGEM DAS ALTERACOES VERIFICADAS EH RELACAO A · 

'-----------------------------------------------------------
HES ANTERIOR SAFRA ANTERIOR lf":O~liCAO ~EPIA 

1------------------------ ~-------------------··· •• 1 r~s ~ 
1

!~' Il'4'i 
1 AREA 1 rRoPucAo ' AREA 1 • rRot'\ICAo 1 SAF"AS 

····-·······••••·••· ! ••••••• ! ••••.•. ' •••.••.••.•.•. ! •••••••·•-···· '··••••••·•-···'···--·•••••••·! •••-••••····· I ••••-•••••···1···--·••••·•1 -•···-·•·•·• I ••••••• ······• 
A~ACAXI <3> 6 6 1&101 . 2.19.921 2tB81 COLHIDA 1.1 &.e 1.7 '.•. q 
ALGOMO 8 8 111.315 78.416 7t4 COLHIDA M U ·6,t ·26,6 ·l5.B 
ALHD 7 5 3.275 15.468 4723 COLHEITA 1,1 M -11,4 ·lU 5,9 
A~E~!tOIH 6 6 1.369 1653 12e7 COLHIDA t.t t.e 32,5 · • 74.2 ~9,8 
ARPOHTOTAU 24 I 24 I nt.798 f 726.855 f 1687 * COLHmA I 9,1 t t.t ' ·2,1 • • • : 6 • 
~~P~Z<SEQIJEIROl 8 8 225.979 276.874 1225 COLHIDA f.0 U f,7 -4.6 !2,6 
Af·ROZ< 11ARZEA UHIDA) 8 8 163.1~9 Jt7.225 lBB4 COLHIDA t,e • U -4,3 ·S.t 1.6 

~gp,g~ÁlfHGADo> 11 B ~Hft ~~~.H~ ~m EBtllt~A u u -u -~~:f -~u 
BATATIHHA!TOTA(J 
PATATIHHA 15 
BATATINHA 25 

·PATA TINHA 35 
CAFE <E~ COCO) 
CANA OE ACUCAR 
FEIJAOHOTALl 
FEIJAO 15 
FEIJAO 25 
FEIJAO 35 
FUHO<EH FOLHA) 
LARANJA (31 
MAHONA 
HAHDIOCA 
H I LHO 
SOJA 
TOMATE 
TRIGO 
UVA 

16 I 

6 
5 
s 
9 
9 

14 f 

5 
4 
5 
7 

1t 
7 

te 
9 
7 

19 
8 

13 * 
6 
4 
3 
7 
7 

12 • 
5 
4 
3 
s 
e 
5 
8 
9 
7 
a 
6 
4 

27.111. 
14.6te 
7.231 
5.270 

956.373 
272 489 
501636.* 
22&.562 
235. !43 
45.931 
3.362 

33.675 
445 

78.283 
1.526.m 

471.67J 
5.663 
2.807 

689 

519.827 I 

279.253 
123.291 
117.373 

1.196.542 
17.3R21i 

282.278 * 
72.395 

!39. 843 
7t.e40 
2.119 

1.971.237 
446 

1032.637 
3. 762.940 

974.&84 
242.516. 

8.641 
7.7t7 

19!74 f 

19114 
17038 
:2272 
1!64 

63688 
563 f 

328 
595 

1525 
627 

58537 
1002 

1319! 
2465 
2065 

. 42925 
3078 

11!86 

COLHIDA 
COLHEITA 

TR4TOS 
COLHEITA 
COLHEITA 

COLHIDA 
COLHIDA 

TRATOS 
COLHEITA 
COLHEITA 
COLHEITA 
COLHEITA 
COLHIDA 
COLHIDA. 
COLHEITA 
COLHEITA 
COLHIDA 

e.e 1 

u 
e.e 
••• e.e 
u 
•.• * ... 
u 
••• u 
e,e 
e.t 

••• e.e 
• •• e,e 

211,9 ... 

Q,t'* ... 
••• ••• ••• 9,1 . ... 
• •• e.e 
• •• ••• ••• ... 
• •• ••• ... 
t.t 

264,6 
e,e 

.z ... L!.-
13.6 
14.2 

-13,4 
-e.a 
-1,4 • 
·9,1 I 

-14,3 
-u 
-5,5 
-8,6 
t.1 

-22.6 
-t,3 
-2.8 
-t.7 
-7 .s 

-17,3 
u 

3,t • 
lt.8 
12.3 

-17,7 
-7,2 
·1.3 

·15,3 I 

·4'-2 
4, I 

-lU 
-5.4 
·3,5 

-19.5 
t,7 

-1.4 
-u 
-9.4 

-21.2 
!f,9 

•J,7 I 

6.6 
-!3.t 
·13,7 

-2,4 

f.! 
·!3.6 I 

-32.9 
12.2 
12.6 
-8,5 
-3,9 

-73.3 
·5,7 
19.9 
l.t 

-1.6 
-47,6 
Je,t 

FONTE: LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUCAO AGR!COLA - LSPA ( PESQUISA HEHSAL OC PREVISAO E ACOHPANHAHEHTO DE SAFRAS AGRICIUS NO AHO C!V!L DESE~OLVIDA PEUJ GC!:A r Wi l 

OPSERVACOES: -(ilCONSTITUIDO PELO IWE. HJNISTERIO OA AGRICULTURA, SECRETARIA DA AGRICULTURA, SEC~'ETARIA DE PLAHEJAHENTO,.SUPER!NTEHDEIICIA DE APASTECIHE'ITO, E~mP.E~~~lG, 
CONAB E BANCO DO BRASIL. 

·(2lDADOS SUJEITOS A ALTERACOES DECORRENTES DA EVOLUCAO DOS LEVANTAHEKTOS DE CAH~O 
·(3lf'RODUCAO EH HIL FRUTOS E REN[IIHENTO EK FRUTOS POR HECTARE. 
·<4lPRODUCAO EH HIL CACHOS E RENDIHENTO EK CACHOS PCR HECTARE. 

i 
NOTA: ARROZ DE SEOUEIRO - PLANTIOS DE TERRAS ALTAS, DEPENDWES I•E CHUVA PARA OCORRENCIA DE PRODUCAO. ARROZ DE VARZEA UKIM- PLANTIOS NAO TOTALIIEHTE [l(f'f:WDENTES {'[ r~JJA 

UHA \'EZ QUE SE LOCALIZAK EH SOLOS NATURALMENTE IHPREGHADOS DE CERTO TEOR HIDRICO. ARROZ IRRIGAOO- PLANTIOS OHOC A OFERTA DE AGUA AS PlANTAS E DE ALGI..W. ftw~ COII -
TROLAr•A PELO PRODUTOR. 

DADOS LIBERADOS PARA UTILIZACAO, AD-REFEREHDUH DA COH!SSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO A(1AliACAO E CONTROLE DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CmGRD-dmeto 6P679 ;~ 2Sl~~171 
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fiEPA~TA~ENTO REGIONAL SUDESTE 2 - ESTADO DE HINAS GERAIS 
GRUPO DE COQRDENACAO DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/HG 
DADOS OFICIAIS DAS SAFRAS AGRICOLAS EK HINAS GERAIS 

SAFRA DE : 1 992 . LEVANTAHEHTOS EH 15 DE AGOSTO DE 1 902 . 

... u ....... .. 
QIJADRQ W 2 . • . ........... .. 

• ................................................... --..... ------------------------------------·-----·----------------·----------------------------·----·-------'"'"'"''"''"""" ______ ......................... ~----·----···--------
! ! . 
! HUHERO DE I VAR!ACAO DA AREA POR REGIOES DO ESTAI\0 <al 

! LEVANTAHENTOS . ! ---------------~-----------------------~------~------------~--------..:_--------------:..--------------------·-'--- •• 'H !NAS GEll~ IS 
f'~~!•liTOS PESQUISAOOS 1 ••••••••••••••• ! I I 11 ! IJl ! IV ! V ! VI ! VII ! VIJI • ! 

! ! !HETALURGICA !ZONA DA HATA !SUL DE HINAS !TRIAHGU\.0 H. ! ALTO SAO ! NOROESTE 'JEQUJTll*lONHA ! RIO DOCE I TOTAL (Hfl) 

!TOTAL 'ATUAL !C.VERTENTES I ! !A.PARANAIBA I FRANCISCO 
I I I I I I I I ·I I I ÃBÃcÃxi ____________ · ---6 · ---6-·-------<:i7i ·-----~-----,·-------<si· ------~ãé- · ---------3-· -----·---,-.-----------35-· ·--------<4i ---------172-

ALGODAo 8 9 0 ' (!.999) (5.463) CS62l I C? !~• 1 

ALHO 7 5 2t (6) CS7l 78 C5&J C179l · <367J .• !9f !37~1 
AHE~MIM 6 6 47 2 · (16) 261 8 15 7~ <69) m 
~r.,oz•rorAu 24 • 21 • 6.77~ • C2.462f• 794 1 <396>• 4.159 f C1U75J• <1.465l• <7.se9>• <9 ·~~·· 
APP~Z!SEQIJEIROl 8 • 8 m C392l 1.932 (65J 4.479 C3.32Sl (2!01 <76t! • 1.470 
4°ROUVAR7.fA Ut\IDAl B 8 U43 <UW f929J Cl13l CU2SJ CU33l !8!9! CUSU .(7:327! 
MRQZ(JRR!i.iADOJ 8 8 11 (69). 580 (2!9! 70S • C3.417l C~36l <2.4781 (J 236' 
BAHAHA !8 9 74~ 11 552 336 326 JH i7 !927J U63 
MTATIN!1AnOTAU 16 * 12 * 19 * (19)1 1.545 f 307 • 225 * 12t * C2lt W• 1 83t • 
~mT!NH~ !S 6 6 19 <!6l 1.549 11 13t <2l CJJ 1747 
PATAJ!N~A 25 5 4 (41) (4) 723 9 95 f fll ?H • 
PATATI~HA 35 5 3 <28! l . CU86l 289 t C8!7l 
CAFE CD1 COCOJ 9 7 1.944 • 9.442 <l.S66l (8.345) (6.384) <737) <14.969) 13.9'57 <7 658' 

. CA~A DE ACUCAR 9 7 . 4798 (3.932) 13.473 (!.555) <11.343) <2.52tl. C78tl <2.445) <HS2l 
FEIJ1WTOTAll 14 • i! • 7.856 • <17.294lt 4.7et * (138Jf <1U77l• <7.998)1 (4.S74l•. 121.124)1 <49 869Jt ., 
FEIJAO !S 5 5 4614 m.am C1.198J 232 C6.4t7l <7.9931 !14tl <1U2VJ 06 6~ql 
FEIJAO 25 4 4 2.668 C6.247l 5.177 1!1 !S.56Gl 1.765 !2.255! <6.166! Utsm 
FE!J~O 35 5 3 574 C80l 712 C4B!l 49t CI.6Btl C2.!79l !29l <2.673> 
FIJHQrE~ rDLHAl 7 S <43! (15) (5) t 25 (!98) (69) C12l (~!6 1 

LARANJA !e · 9 . 153 47 (91) 336 <!76! (!38! C4BJ CS2l ~~ 
MHDHA 7 5 (!30) t t (!Jtl • 
M~NO!OCA 19 8 !127 C!!Bl 399 561 329 C1.466J C141l C834l 1232! 
~!LHO 9 9 25.727 U8.75Sl 14.581 (43.950) !5.278) 6.639 <7.3!3) <14.943! (43 ~!! 
SOJA 7 7 (737 1.259 14.51! (435) C!8.5!Bl (2) e (3 ?69> • 
TOMTE lt 8 193 9 (!f9J e (180) <310) 3 <SSl (4~9! .. 
TRIGO @ 9 6 C1.387l 739 

" IJ'JA 4 • 4 1 17 23 e w •• 
..................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................... - ............ _ .. _____ .,;_ 

VAR!AÇOES TOTAIS 49.221 (34.00f) 35.&02 CU.318l (29 .509) (4!.S3tl !3Utll (33. 9r!l t!21.72t 1 

........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................ 
FONTE: LE'JAMTAHEHTO S!STD1ATICO DA PRODUCAO AGRICOLA - LSPA ( PESQUISA HEHSAL DE PREVISAO E ACOHPANHA!iEHTO DE SAFRAS AGR!COLAS HO ANO CIVIL, DESEH\'Ot.VIDA PElO GCEA. I ~ t 

(al EH RELACAO A SAFRA ANTERIOR. DADOS ENTRE PARENTESES SAO NEGATIVOS. 

• 

. . 
NOTA. ARROZ nE SEQUEJRO • PLANTIOS DE TERRAS ALTAS, DfP(NDENTES DE CHUVA PARA OCORRENCI~ DE PRQ[IUCAO. ARROZ DE VARZEA UMIDA- PLANTIOS HAO TOTALMENTE llEf:E~IlEHTES llE CH\J\IA • 

UHA VEZ QUE SE LOCAlliAH EH SOLOS NATURALHENTE IHPREGNADOS DE CERTO TEOR HIDRICO. ARROZ IRRIGADO -PLANTIOS ONDE A OFERTA DE AGUA AS PLAIITAS E PE· ALGUMA >Oil!IA COH: 
TROLADA PELO f'RO[IUTOR. 

!tAI\OS LIPERADOS PARA UTILIZACAO, AD·REFERENDUH DA COHISSAO"ESPECIAL DE PLAHEJAHEHTO AVALIAC&O E CONTROLE DE ESTATJSTJCAS AGROPECUARIAS • CEPAC.RO·JIEC11ET() 69678 JIE 2~ml71 
,. 
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F'UNDA~A~ IB~E 

DEPAR!AHENTO REGIONAL SUPESTE 2 • ESTADO DE "lHAS GERAIS 
GRUPO DE C!JIJRDENACAO DE ESTATISTICAS AGROPECIJARIAS • GCEA/HG 
DADOS OriCIA!S DAS SAFRAS AGRICOLAS E" HINAS GERAIS mmumm 

~ 

QUADRO W 3 • 
SAFRA DE : 1 992. LEVANTAMENTOS EH 15 DE AGOSTO DE 1 992. mmmmn .. 

................................................................................................................ _ ...................................................... _ .. _________ .,. __ ... _________ .. _____________ ..................................................................................... ___ .,. __ ..... ___ .., 
! ! f 

! NUHERO DE ! AREA POR REG!OES DO ESTADO 

! lEVAHT AHEHTOS ! ----------~--------------------------------------------------------------------------------------- 1HI~AS üERA IS 
f'PO!tUTaS PESOUISADOS'--------·······' I ! li ! I.ll I IV . ! V ! VI t VII ' VIII ! 

! !HETALURGICA 'ZONA DA HATA !SUL DE HINAS !TRIANGULO H. ! ALTO SAO f NOROESTE !JEOUITI~ONHA ! RIO OOCE ! TOTAL <HA'· • 
!TOTAL !ATUAL !C.VERTEHTES ' ! !A.PARAHAIFA ! FRANCISCO 

-------------------! ______ ! ----! ---------~-! ______ ._. ____ ! -----------! ----------! ---------! ---------! ------! --------'----------
A~AWI 6 6 334 I 5 9.395 79 87 192 9 ' • !Utl 
ALGOPAO 8 8 t 25.362 953tt 653 I!I.JIS 
ALHO 7 5 55! 84 1.138 235 756 !92 319 J 275 
AHEH[IIJIM 6 6 434 ' 21 62 ~3 26 4! • m !74 I 3~0 
~f:ROZ<TOTAU 24 I 24 f JU52 I 39.8t3 I 77.818 I 66.588 I 53.131 I 83.544 I 18.t94 I 57 668 I 4Jt 798 
ARROZ(SEOUE!ROl 8 8 9.488 8.725 · 44.558 6t.262 37.74e 61.935 U69· 2.49! 22'3.970 
ARROZ('.'ARZEA UHIDAl B 8 22.2t7 28488 28.518 4.573 IU63 12.685 14.935 49:4'4t- 163 !t9 
ARROZ<!RRIGADOl 8 8 3.537 10.598 4.732 1.753 5.128 8.924 1.299 5.737 4!.itf 
~A~A~A lt 8 !1487 2.972 9.089 '.m 1.521 1.741 .1.425 5.6!7 35 794 
BATATI~AnOTALl 16 * !3 I 3.59! I 104 f 20.888. . U74. U95 I 321. s. 14 I Z7 I! I ' 
~ATAT!NHA IS 6 6 1.399 49 !1.914 536 Bit 2 • !46!1 ,. 
P.ATATI!IHA 2S S 4 U98 48 5.197 268 285 32t 3 12 7 231 

• MTATINHA 35 5 3 1.184 7 3.787 37t 2 5 27t 
• CAF~ ((H COCOl 9 7 13.028 • 183.372 467.375 118.512 46.584 3.76t 22.931 !t4 811 ?SU73 

CANA ['( ACUCA~ 9 7 17.977 34.338 64.235 87. m 14 : t; , ; . 14S !7 2?4 · 17 343 2n 4~q • 

rElJA0nQTAU 14 • 12 • 79.413 • 65.73! • !22.151• 2&.441 f 4U92 • 68.505 • 49.255 f S6.m • s.1.m • 
•w~o 1s s s 45.695 28.742 65.24! 7.351 1u11 IB.4lt 25.544 18 668 m ~b2 
FEIJA~ 2S 4 4 31.987 36.807 5S.t!6 5.385 25.669 22.465 2U9t 36.824 23S In 
FEIJAO 3S 5 3 1.83! 182 1.894 7.715 3.8!2 27.63t 1.621 1.256 45.93! 
FU~O(EH FOlHA) 7 5 1!1 1.719 77t 95 41 571 55 3.36Z 
LARANJA lt 8 4.946 !.687 6.199 15.834 2.t75 1.263 977 1.5~4 33.675 
HAHQNA 7 5 3St 95 445 * 
~ANDIOCA !9 • 8 6.330 1.225 5.878 5.171 8.951 13.994 21.945 !U89 78 283 
HILHO· 9 9 294.23f 128.159 321.!85 335.250 !73.t27 ·!75.7tt 59.264 · !59.979 1.526 79f 
SOJA 7 7 m 2. 877 311.68! 51.836 m .-295 2. Stt 47Ü73 ., 
TOHATE !t 8 1.9!t 517 616 856 382 U3t SS 297 S .66.1 
TRIGO 8 6 !87 2. 638 7t CSt7 
UVA 4 4 3t 4!7 236 6 6!!0 

AREA TOTAL 377.!18 459.732 1165 959.831 396.765 559.368 !94.699 419.516 4.467.642 

FONTE LEVAIHAHENTO SISTEHATICO DA PRODUCAO AGRICOLA - LSPA ( PESQUISA HEHSAL DE PREVISAO E ACOHPANHAHEHTO DE SAFRAS AGRICOLAS NO ANO CIVIL, !lESE~VIPA PELO G~EA I ~ ) 

. NOTA: APROZ DE SEOUEIRO ·PLANTIOS DE TERRAS ALTAS, DEPENDENTES DE CHUVA f.f..~ OCORREHCIA DE PROOUCAO. ARROZ DE VARZEA UH! DA· PlANTIOS NAO TOTALHEHTE DErEHDEMTES DE CHWA 
UHA VEZ QIJE SE LOCALIZAH E11 SOLOS HATURALHENTE IHPREGNADnS DE CERTO TEOR HIDRICO. ARROZ IRRIGADO- PLANTIOS ONDE A OFERTA DE AGUÚ? PLANTAS E DE ALGU't4 F~HA Cüll • 
TROLAOA f110 PRODUTOR. 

DADOS LI9ERADOS PARA UTILIZACAO, AD-REFEREHDUH DA COHISSAO ESPECIAL DE PLANEJAHEHTO AVALIACAO E CONTROLE DE ESTATISTICAS AGROPECUAR!AS • CEPAGRO - DECRETO 6867~ ['( 25'.5111. 
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FIJND/f.AO !9GE 
IIEPARTA~EHTO REGIONAL SU!IESTE 2 - ESTADO DE KIHAS GERAIS 
GPIJ!'fl llf. COORDENACAO DE fSTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/HG 
!IAD~S OFICIAIS [IAS SAFRAS AGRICOLAS EK HINAS GERAIS 

SAFRA DE : 1 992. LEVANTAHENTOS EH !S DE AGOSTO DE 1 992. 

fUIIUUIIIU 

QIJA[IR1) I 4 
, ........ *'''' 

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................. 
! ! . ! 
! N!mERO DE ! PRODUCAO POR REGIOES DO ESTADO ~ • I 
! LEVAHTAHENTOS '------------------------------------------------·--------------------------------------------------------!MINAS GERAIS 

f1WDUTOS f'ESOUI.SADOS! --------------' I ! 11 I lil ! IV ! V ! VI ! VII ! Vlll f 
!HETALURGICA tZONA DA HATA tSJA. DE HIHAS !TRIANGULO H. ! ALTO SAO ! NOROESTE !JEQUITINHONHA t RIO DOCE ! TOTAL (!) 

!TOTAL !ATUAL !C.VERTENTES ! ! !A.PARANA!BA ! FRANCISCO ! ! • ! ! • 

-------------------'---'----! -----------! ----------'------' ------------! ----------! -----------! -----------'---------'-----------
A~AW! (ai 

ALGO MO 
ALHO 
A~EijDQIH 

ARF:OWOTAU 
APROZtSEQIJEIROI 
ARR9ZP!~RZEA UlflDA) 
APPQZ<IRR!GAOOl 
BANANA tb I 
~ATATI!IHA<TOTALl 
PATATIHHA 1S 
FA!AT!~HA 2S 
FA!AT!~HA 35 
CAFE' (E~ COCO) 
CANA DE ACUCAR 
FE!JAQ (TOTAL> 
FWAO 1S 
FEIJAO 25 
FE!JAO JS 
FU~Q(EH FOLHA> 
LAf'AHJA (a) 

HAHIJHA 
HAN!I!OCA 
H I LHO 
SOJA 
TOHATE 
rmo 
WA 

6 
9 

'1 
6 

241 
9 
8 
9 

11 
16 * 
6 
5 
5 
9 
9 

141 
5 
4 
5 
1 
li 
7 
lt 
9 
7 

11 
8 
4 

6 
8 
s 
6 

24 I • 

8 
8 
8 
7 

131 
6 
4 
3 
7 
7 

12 I 

5 
4 
3 

·5 
8 
5 
8 
9 
7 
8 

·6 
4 

6. 942 

• 1.673 
383 

62.9411 
10.759 
37.214 
14.968 
11.557 
50.2461. 
15.565 
12.281 
22.4t8 
15.461 

691.234 . 
3U93 * 
13.506 

. 14.542 
2.e45 

7S 
289.326 

96.869 
422.1f3 

!.127 
81.886 

1&8 

3!5 
19 

· 95 !&5 I 

12.927 
48.13t 
34948 
3.395 
1.289 I 

. 557 
648 

• 84 
182.731 

2.ee5.984 
27 .54t f • 

8.548 
18.849 

143 
1.206 

i22.202 

17.655 
295.451 

23.188 

25 

6.156 
69 

!36.639 I 

58.962 
61.779 
15.889 
6.895 

418.971 I 

237.119 
' 92.208 

88.844 
544.1'111 

4.231.218 
68.129 * 
3!. 424 
33.969 
2.736 

525 
583.322 

99.974 
828.151 

4.398 
25.241 

• 2.482 

'199.885 
SI. '177 

792 
603 

87.999 I 

71.51! 
8.522 
7.867 
2.576 

17.765 * 
9.456 
3.294 
6.t15 

·l4J.e21 
7.169.3&5 

21.458 * 
3.712 
4.899 

12.847 

6&9528 

71.911 
926.413 
656.2!9 
38.54t 

357 

973 

15 
77.543 I 

43.169 
18.t68 
16.306 
1.525 

·25.326 I 

!7 .646 
7 .68t 

73.2e7 
896.536 
26.589 I 

U94 
•15.492 

6.8t3 
41 

148.557 

!lt.1t! 
455.t'111 
116.117 
17.974 
9.158 

1.359 
25.966 
4.786 

134 
120 775 I 

76.et8 
;e 489 
26.278 
2.S51 
6 90i I 

6.9tt 

2.822 
943.45t 
71.936 I 

s.m 
23 859 
42. 6t5 

25 
79.165 

37t 
t7U99 
452.882 
193.323 
44.193 

!26 
5.104 

1.681 
473 
5!8 
28! 

25.!!1 I 

1.141 
21.681 
3.29t 
1.459 

60 I 

:n 
31 

27.192 
645.285 
13.656 I 

2 383 
IU'111 
1.255 

285 
.6ó.541 

76 
241.476 
92.113 
3.ett 
2.171 • 

13 

52 

1229 
149 

12t.SSI I 

2.398 
94342 
2U!t 
6.395 

17f I 

!I 
161 

118.111 
.m Z79 

22.877 I 

3.136 
18.135 
1.616 

32 
72.596 

224.253 
29t .729 

1t.32~ 

Zlt 921 
78.416 
15.468 
I 653 

726PSS I 

276 874 -
3t7 225 
142 756 
36353 

Slq 827 I 

279253 
123.2t1 
117.373 

l.lt6 542 
1US42ll 

282.278 I 

72395 
139 843 
7U4t 
2.1t'i 

1.971.237 
446 

1.f3ê 637 
3.762 94. 

974184 
242 516 

8.641 
7.717 

FOWTE: LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUCAO AGR!COLA - LSPA < PESQUISA HEHSAL DE PREV!SAO E ACOHPAHHAHEHTO DE SAFRAS AGRICOLAS NO AHO CIVIL, !IESEHVOL!JI~ PELO GCEA I HG l . . . 

OPSERVACDES: Uet FRUTOS (a) E ttee CACHOS (bl 

NOTA: ARROZ DE SEOUEIRO - PLANTIOS DE TERRAS ALTAS, DEPEND(NTES DE CHUVA PARA OCORRENC!A DE I'RODUCAO. ARROZ DE VARZEA UHIDA- PlANTIOS HAO TOTALHENTE DSI'ENDENTES ~E CHINA 
!mA t.{Z QUE SE LOCAL!ZAH EK SOLOS NATURALHEHTE IKPREG~ADOS DE CERTO TEOR HIDRICO. ARR02 IRRIGADO· PLANTIOS ONDE A OFERTA DE AGUA AS PLANTAS E DE Al.Gl!M'FORHA CON • 
TROLAFA PELO PRO!IUTOR. • 

DADOS LI~ERADOS PARA UT!LIZACAO, AD-REFEREND!m DA COHISSAO ESPECIAL DE PLANEJAHENTO AVALIACAO E CONTROLE DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS • CEPAGRD • DECRETO 68678'['{ 25/fS/75. 
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~P~C.RV~COES FRUTOS r!)R HECTARE <al E CACHOS POR HECTARE (b l. . 
NOTA APROZ OE SEOUE!RO - PlANTIOS DE TERRAS ALTAS. DEPENDENTES DE CHUVA PARA ACORRENC!A OE PROOUCAO. ARROZ DE VARZEA UK!DA- PLANTIOS NAO TOTALHEWTE DEPENDENTES DE CWJA 

lii'A ~z Q!JE SE LOCALIZAM EH SOLOS NATURALMENTE IMPREGNADOS DE CERTO TEOR HIDR!CO. ARROZ IRR!GAIJfJ - PLANTIOS O!IDE A o<ERTA DE AGt!A AS PLANTAS E DE AlG'JMA FOP!'A COif -
TROLAPA F"ELO PRODUTOR. 

~ADCS l!PERADOS PARA UTILIZACAO, AD-REFEREHOUH DA COKISSAO ESPECIAL DE PlANEJAHEHTO AVALIACAO E CONTROLE DE ESTATIST!CAS AGROPECUARIAS - CEPAfRO = DECRETO 68678 DE 25/e!<n5. 
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·1: REUNI"O REALIZADA, 
- EM· 31 /08/9? 

LEV~NTAMENTO SXSTEMATXCO 
DA- PRODUf;~O- AGRXCOLA . 

==== L S P A === 

I :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
t···==•==========·======p====·~··==-==========·~··=======·==-==·==== 

DE 

* G C E A·* o 

GRUPO DE COORDENAf;~O 
ESTATXSTICAS. AGROPECUARXAS 

NO ESP X R I'To SANTO . 

o o • ------------------------------------------------------------------
A G. O S ~ O - 1 9 9 2 

HINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 
DIRETORIA DE P.ESQUISAS . I Departamento de Agropecuâria -I 

J DIPEQ - Diy~;.;~~E P:!Q!!z;t~S DO ES.:.!!i!2:e SANTO 
Até !Qi!.; ..__ __________________________________________ _ 
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I B G E . 
DiVIS~O DE PESQUISAS NO ESPtRITO SANTO - DIPEQ/ES ~ 
GRUPO -DE COORDENACt'iO DE ESTAT!STICi..,,S AGROPECUM<i.~S - GCEA/ES 
LEVANTAMENTO SISTEt'iATICO DA PRODUt;~O AGR!COU• - LSPA 

RCUHOHIO ME:t-lSAL DE OCORRENCU,S 

Com o objetivo de acompanhar as atividades l"elat ivas ao 
LSPA, foi criada no IBGE, atravks da ~esolu~io COD (Conselho Dire
tor da Funda;lc IBGE) No. 352, de 13.04.73, o Grupo ~e Coordena~ia 
de.Estatistica·~ A.gl"oFu~cuâxias --GCEA, instalados na~~ Unidades da 
r-ed el· a• ão. · · 

Sob a Coo1~dena1;:ão do IBGE, e com a padicipafi~o de d:j.
versas entidad~s ligadas ao Setor Agropecuàrio, o GCEA esteve reu
nido no dia 81 de julho, para analisar as· informa~3es referentes 
ls principais culturas ern nossó Estado. 

Os d&dos foram apresentados, discutidos e aprovados pelo 
GCEA, estando s~jeitos a apreciaaio e aprova~io da Comissio Espe
cial de Planeja~entc. Controle a Avalia&~o _d,~ Estatisticas Agro
pecuàrias - CEPA.GRO. 

. Da l'~e,.:n1~h. ·f:34:).. do GCEA. padicipa1·am: JUSSARA COLEN 
RIEVERES, FRANCISCO JOf\GE QUINTO DE MELLO e l"iARCI CEZARIO SANTOS 
p~lo IBGE, JOSE ANTONIO GOMES da EMCAPA~ VALERIO RIBON da CEASA, 
PAULO ROBERTO DE LUHA da CONAB, DAVID DE AOU!NO FILHO do BANCO DO 
BRASIL, RAMON GE MORAES RODRIGUES da DFARA e JOSE DE BARROS FER
NANDES da EMATE~. 

-Culturas temporirias de curta"dura~io ALHO, ARROZ, 
BAT~7 ,--Ch!!::!...E:::O.'\ ta. ;,;: 2;;~ •. S::.vh·:,;~.·.: ... FCI.J:~o 1.a.~ 2a • .;-; :::a. 
Safra;, MILHO ~ TOMAT:~ ' 

- Culturas ~emporirias de longa dura~io - ABACAXI, CA
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAFE, COCO-DA~ 
BAIA. LARt':\N,JA~ PIMCIHA-DO-REINO, ABACATE, MAM~O e:SEfnN
GIJEIRA. 

CULTURAS TEHPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

ALHO -Não houve altei·a'ião nos dados pa·,·a este mês • 
cultuta encontra-se em fase de tratos culturais. 

ARROZ - Os dados para a cultura permanecem idênticos ao 
do mis anterio~. A tultura encontra-se totalmente colhida. O pre~o 
111~dio do. produto em casca a nivel de Pl·odutot· foi CI'Jtado no mês de 
re-fedincia à Cr~ :35.000,00 o saco de 50J<g. 

'---------------------------=----:----------- .. ·-·-·--· .. -· 
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BATATA-INGLESA ia. Safra - Os dados para a cultura per-
manecem idintic6s ao do mis anterior. - ) 

BATATA-INGLESA 2a. Safra- A área plantada com-a cultura 
apres€nta-se A.30X superior e o rendimento mtdio 0,10% inferior 
quando compara~a l do.mis anterior. Isto se deu devido a uma nova 
àrea dete•:tada no munic.i.pio de GÚ:::tGiui. o preaio m>±-dio do p\·oduto no 
m:.2s de l·e:fet·in,::l.a f"cli de Cr$· 90.000.~0 o saco de 50Kg. 

FEIJ~O 1,. Safra - Os dados para a cultura permanecem 
id~nticos ao ;;!:) mês anterior, estando a cultura na entressah·a. 

; 

FEIJ~O 2a. Safra - A àrea da cultura a~resenta-se 0,24% 
maiol· devido a·~ aum~nt;o da. àrea plantada, de: 120ha~ no ·mu.nicipio 
de Alegre que fot ocasionado pejo desest.i.mulo· com a lavoura cafe
eira.. Em São .José do ca·loiado houve ·uma queda de 15ha devido a sti!'ca 
n~ inicio do ciclo, sendo que atdimtnui•ão no Rendimento Médio de 
0.16X se deve ao excesso de ~huvas na época ~a colheita nos muni
cipios de Ibira~u e João Neiva. E a Itapemirim devido a. utili~a .. ão 
de se:mente·'i de infel-ú:l.r ~ualidaJ'e. O P\"el.Ü.: médit::l do p\·oduto. no 
m8s d~ referenc1a- foi de CrS 142.620,00 o saco de 60Kg. 

FEIJ~O 3a. Safra - A área plantada informada é referente 
ao municipins d~ Ar~J.cruz. Linh;ues. Rio Bananal. Ca<:hoeiro de Ita
~emirim e Hi~c~a ao Sul. sendo a~sim. há u~a previs~o ~d aumento 

.desta irea. pci~ d~~tdo i problemas financeiros nl6 se conseguiu· 
lev~nt:Jx 'J·~ dc~1·:;·:5 di;- tod0'3 <JS municipios • 

. MILHO - Embora ~cultura se: encontre totalmente colhida, 
foi deb:~•=t~J:;;. :.;.ma qu;:;·da no f(e:1dim.:-7r.b:) t'lbdio do;z· 0,32%!1 devido ao 
excesso c~ ~~:~~s ~a ~Poca ~a colheit~ no municlpto de Aracruz. O 
p1·e;;o rn-fJ~,, c"'.,.:: :::J) p·;-·adt..x:.:o\· fui no m&s ::h~ refet·ência de Crf· 
37.000,00 o s::.-~0 de 6~K;. 

TQl'•iATE - 1~ .,1,,-i-::á toncontl·a-,~~ 0, 2C:)~{ maiol- que no mês <:u1t e
ri oi~ isto s~ ~~ve a uma ir~a detectada na municlpio de Ibira•u· A 
fase predomi~~~~c· ±~ratos Culturais. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE LONG~ DURA~~O 

~BACAXI - A Cul~ura ~presenta-se estâvel, sem nenhuma 
altera;ão, senjo·a fa~e predominante a de Tratos Cult~rais. 

CAHA-DE-Aii;OCAR - A cultura enconú·a-i;e: e:m· Tra:tos Cultu
rais e não ;:~.pre·.:.enbJu nenhuma vat·ia::,;ão do mês ante\·iol· . para e~~te: 

.m5s. 

'MANDIOCA .Houve um·a:- qued<:{ na· área de 0,14% devidq a de
sist8ncia do-' ~t:'ll pnJdutm· no municipio de Bom Jesus. do Norte dt:~ 
plantar toda a irea destinada ~ esta cultura. b pre~o. médio do 
produto hcou o:o-I'R Cr$ 145.490.00 a t<)nelada. A c:ultul·a apre·~ent_a-.-::.e

e:m -Fase de TratDs Cu 1 tu\· ais. 
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CULTURAS PERMANENTES 

BANANA - Embora tenha sido detectada uma drea da cultura 
no rnunicipio de Jer5nim~ Montei~o, a 4rea a hivel Estadual teve 
uma queda de 0.21~ devido a uma chuva de granizo no municipio de 
Cacheei ~--o de Itapemi ,. im. que ocasionou urna pe1·da de 72ha na sua 
area plantada. 

CACAU - Os dados para a cultura permaneceram idênticos 
aos do ma~ ante~ior. 

CAFE .:. A cultura encontra-sé com sua <hea 0,01% inferior 
l do mis anterior devido a erradica~io no municipio de Itapemirim 
-- motivada p1· in c -:.pa !1nente pe.lo a 1 !:o custo de PI"Odu4ião pa1·a dal
lugar às pastagens e outras cultu1·a~~. O p1·e~o. médio do -mês de 
agosto foi de Cr• 130.100.00 a saca de 60Kg. 

COCO-DA-BAIA·- Nio foi detectada nenhuma altera~~o nos 
dados· da cultura. 

LARANJA - Os dadas para a ctiltura permaneceram id~nticos 
aos-dd mas ~nt€r:~~-

PIHENTA.-DO-REINO ·- ,~ cultun1 encont1·a-se em fase de fl·u-• 
tifica~ao. ~~o h~:ve nenhuma 3ltera~io nos seus dados. 

ABACATE - A cultu;a niu aprese~tou nenhuma .alterailo nos 
SP.u··z dado·:;,, 

MAH~O - ~ àr~a ~prese~ta-se 0,31% infErior ~ do ~is an
tel-ií)r dev:i.d·.~ :;_ -:::~·:.J.di·:~~ .• ;;ão cte :t!5h::~ . .. h. cu.ltur:J. 11\J municipio d~2 
Al·a;:l··u;;!:. pQ;· -:~i-? ·t ·::>.t :).\" de la~·oun3." vé.lha.~ -::;endo que esta mesma ân:?a 
Ji esl~ r~plant~0~ 

SERINGUEIRA- A cultura encontra-se ~stdvel, n~o apre
santanda nenhu~a ~lteri~io nos seus dados. 

. J~.· 
c'ifiEN Rlf;VERI;S 
IIA D!P-EQ/ES - - -

DC: G.CEA/1;9 

Vitória, 04 de setembro de 1992 

PRA~CISCO~T~ DE HELLO 
COORDENADOR T~CNICO 

'"=============-=====---:---------___.__:_ _______ _ 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUCIO AGRíCOLA 
OCORRêNCIAS DO MÊS~ DE AGOSTO 

ABACAXI 
' 

Os dados pen1t2.necem i na 1 t eo~·ados. Agual·da-sa' nova ;·eava 1 iaç:ão pe1 os 
ticnicb• das Agincias do IBGE. 

ALGODÃO HERB~CEO 
De acordo com o Minist~rio da Agricultura e. Refc;~a Agrária - MARA 
- ati o mis ae julho deu Entrada nas máquinas tenEfic1adoras um 
t.9ta1 de- 3CJ. ~~;~~0 tonelc,cl::\s de Ct.1;od:ào em. c:a~,··oi:;:o~ ;·,:>d!2ndo alcan~a.
d es•.:·mp t.::n h o ·=.··(·:·in·::. 1 i·, ;:l.n tE' a v o :..1 -:;.~-\.f· ·t~ ::1 P ~- -s. ::.:;3.\~ :.:;. ,. 

ALHO 
J~ acordo com o 5! lev~~~~mEGtu rcdlizado pci0 7:~.'CATI, a ~rod~-· 

çio deveri alcaQçar 3.820 tonelad~s~ em area pla::aca .GE 700 hec
t Ol."i"eS. 

Al11i:NDOIM 
A s1tuação Permanece inalterada, porim hi EXPECt~tiva de queda 
.Pr~dutividad~, .dE~ido ~s cond~ç5es climiticas d~~~a~orá~ei$ no 
;·íodo de- co"lhE:ita d;:, 2::<· ~:.;:,fra. 

ARROZ 

na 
p e:···-

Para a cuttura do arroz, os dados aprov~dos na r~~n1ao do GCEA re
fere·m-se- ao ;:,;;! 1evantam•;'ntc. do IE:t~/Ct1TI, que·· '" :;··:::·s•:::nt:~. tJequ.;;no 
acréscimo ccmpa~ativamente ao~ dados da safra pas~ada. 

BANANA 
Co~ as notícia~ de que f6rtes ventos provocara~ a derrubada de 6 a 
8 milh5es de ~is de banana~ na principal regiio ~redutora do Es
tado - Vale do Ribeira - pode-s~ prever uma real retr~~~o na area 
•:olhida·. Se:=3und•::. o·:. técnicos do Lt::Gí:, ~- p·&"or.lu.çâv do:::··vel-á at·iligh· 
67.~07 mil cachos, isto.~' 8~3X inferior ao ano ;assado. 

BATATA INGLESA 
A produc:ão d<:, saf1·a da seca aLunentou i0,9% t;' a ·::,,·.::a i~lantada de 
inverno ating1u 8.630 hectares, ou seja, 12X men~r quo::: em 1991. 
Segundo analistas da Bolsa de Cereais de"Sào Pau~o, o mercado vem 
mantendo-se calmo, atin9indo preço máximo de Cr$ ;0.000,00/saco de 
50 kg, para batita lisa~ enquanto ·qu~ para a com~~ gira na faixa 
de Cr$ 60.000~00/saco de 50 kg. 
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·CAFÉ 
Os dados -rc:.r·;;..m ajustacic:·':> ce:· acor·do com 
IEA/CATI, confiimando tendirtcia de queda na 
dutividade em rela;io a 1991. 

' .. 

CANA-DE;..ACúCAR 

2 -

1 E'·v·~.nt ~.ment o 
~~-.-.::>du,ão e 

do 

Segundo a Associa,io d~s Ina~strias de A~~c~~ e ~lcool do Estado 
de Sia Pa~lo CAIAA), deveria ser moídas 143 :~:lh5~s de toneladas 
de cana com·p•·odLH;:.io d.;;;. 4,55 mi1hoe:'i:- ds· i:o:E:::: •. ;::i;:,s C:e: <:u;:ücar e: 3,1 
bilh5es de litro; de álcool.·Ao que tudo in~~~a. o nível de ?rodu
'~o pre~isto ~Elo AIAA d2v2rá ~er alcançaoo. ~e acardo com os da
dos aprovado~ no GCEA, originários iG IEA/2~--· em ir2a a s~r co
lhida de j.s<3;:r7·.!:,;(1(.~ hE"c.t .. :: .. rE-'i·, e:stli:'Ja-se procL.~~=·::. ~Ji::· 1~5.!500.000. to
ne1adas de cana. 

CEBOLA 
A redu,io dr~stica com a cu.~ura deco~r~ dss ~~~Juizos QUE os pro
uuto·f'e:··:; ti\lf.~·r:::a.m n~.:t. sat·(ó. t:J~::.::.ad.a~ E· Gc;.~-- j:..(2io .. ·~·:to ·cE·r~.u nO\-'aiTH~·n·-
te. Se:.~m te:-r t:CditC. cob·r~.·t ~\S \:i}.• . .,::;.ac..S .. ü.E· 1·/~;;:~. ·-c· ~-i.!-1i ~.C~~,-<C\ p~.r:.=~ c C\J.::.··-

teio da pr6xima .~afra, i pr0vivel que em 93 
is <1centuaci2..· 

FE-IJ!~O 
O ~bastecimento vem sendo feítd·com produto cio .Próprio E~tado. 
Apesai· de ter havido qu·::·iJl·a·na-l·e·giio di!" F'ril::.:..d.:·nte Pru.dentt., o 
mercado continua abastecido por conta do cre~:~~2nt0 da ~rea plan
tada com rela,io ~ safra pass;di. Segundo ara.lsta ca Bolsa de Ce
reals de S~o PaGlo, .~ polit1ç~ de pr~,~s ml~~~cs 1di~t:..:cs· par~ 
.. d . ,_ ,, . ..J ' ' 

~o as as reg1oes produtoras wo pa1s esta t1ra~co o incentivo do 
produtor que se dedica à cultUra .de irriga'~~ ?DlS• apesar do cus
to mais elev:ado, tem se·u p1·od,.uto de m.;~lho1· c;..;.;:o_·, 1dad.: equlpa.n:td•:;) ao 
feijio de qualiaad~ inferior. 

FUM!J. 
Os dados foram mantidos inalterados. 

LARANJA 
Levcll"ltamento rE·alizado pElo ~E?liCAii indica ê\'Jmer1tos na. ·io.í.·-ea·· . e 
ili .. odução ern 'fE.lê.•:;;;.(j à -s:,.f·..-a p::..·::.sadc. ó~~· ê~,i?;~ -:: :3"5~!i:~~, .... ·.:r(~·=·tJli;c-~:i·~::o:-:- · 
mente. Contudo, esses dados poder~0 s2r signi=icativamente altera
dos at' o final da colheita, pois~ de a~ordo :c~ t~cnicos das ~n-. 
d~stri~s produtoras.de suco cítrico, a pr~duçlf0 d~ver~ situar-se 
(~·n t l .. € 270 e· 2t~ 12: mil h Õe··~ d tE· C: a~.:.'.~='-:. Jt· 4e• !I f: .::.-,. .. ~ 1 o·:. d ,;:: .. :; t in ad ~- ;. f.--0 

processamento e consumo in natura. 
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bls dados.-re-1;:-.tivos à ~~-e<·~ p!-oduç:ão e pl·odutivi:;; .. :;ie são f'ina:s pa
ra a saf~a-92. E~ irea de 814 hectares foram· cc:~laos 1e2.06~ m1l 

p fr·Lt.ios ... ·se·gLfii~;o úS téc:nic:~~s do !DGE hesu·v·c E~-~.-~.::.~::\~~6 drE PÉ5 pro
dutivos, devido ao~ altos ~ustos que a cultura ~~1se~ mot1vo que 
determinou vma· redu,ão C:s· 33;4 r-,a á;·ea em re1<•.;2.: c-e. <:\;-,c; r-::,ssado. 

I'IAHONA 
As est~mat.ivas do IEA e IBGE são praticamente :~uais. Assim, os 
dados foram .apenas· ajustado~ aos resultados ~o :ev~ntamento reali
zado pel9 H~?,/c,~·n:. As éondi:;:.Ões c 1 imát icas vÊ·;J> t·avo;·ecendo a co
lheita na principal reg1~o produtora - Presiaen:e Prudente. 

MA1:4D~OCA . 
Na presente safra, observa-se des~mpenh6•s2me:~~~te ao Rno ante-
•·iol-. O pico d<'- ·::;af'l-~<. 0:::;. ;!L<.;;dú)cc. p~~·!"::<. :r,.:;:~:~. 'o.::.~ ·-cu .. nc·:;. me·:.,=:·=· d,:=:· 
maio e junho. A parti~ cl€ asostp, diminul a .:s~0ni~:li~a'2 ~c 
produto no mercado. Com ofert~ menar·e c6nsumo ~~r~al • elevaçio 
dos pr~'os ~ segura. Quanto ~o proJutd dest1na~: à indJstria, o 
pre~o esteve deprimido at~ o m&s de sgtembr6/9:. q~;ndo houve re
cupera~io chEçando em abril/92 ~om uma · valorí2;;âo real de 79X 
comparativamente a abril de 1991~ ~nquanto ~ue ~ f~r1nha 
de atacado ac~sou valorizaçio de 35.6% no 0esGc ~erípdc. 

H I LHO 

a. Íl ~ 'v't21 

O milho safrinha ve.m apn;:·:;.e·ntaiõóo bons rE.-s:.,1t<:<.c:s graças aç. meno1· 
cu-st·o de Produção em \·elo.~~:o :às. 01 • .1.t·.-as cultLu·;:o.s de inven1o. Contú
do, espera-se queda no 1-'.endimento médio que poct:: i:E~1- sido p•·ovoca
da por plantios .tardios assaci~dos ~ ad~eri1da:2~ climáticas ocor
ridas na fa~e inicial de forma~~o de grios. 

·,, • f. 

SOJA 
A produç:ão .de soja foi 13,2}; rrreno;· em l"ela~;io ,.., saf'1·a ante1· ior, em 
vütude das queda-~ de 7 ~!5:Y. na' <il-~·a p lantàc<;l ; ::'i J., i!. no 1·end ime·n·
t~. ~ssa situa~io ~ consEquin~ia de. estar have~:~ substitui~io da 
cultura por ~lgodio e princip~lmente por milho ~as regi6es produ
t or·as~ 

SORGO GRÁNíFERO 
O nova reavalia,io feita por·t~cnicos do IEA/C~~I ~evelou aumE.·nt o 
de 7,41( na ~.l"ea e de 13~::;1:1. napl"OdUt;ã'O em i"E·1~.·~;::;, ao in•º·~ ant•Hic;;, ~ V 
A presente saf1·a ap1·ese:-nta •·e-sultados infeTiorE? ao desempenho da v 
.a tra passada. ~ . 
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A colheita do tomate: para indúst1·ia teve inl.cl.o no mês de junho e 
aever,·se prolongar at~ out~bro com maior concentraçio nos meses 
de agosto e setembro. Há notícias ~e que poderá ocorrer redu,io n~ 
produ,io total devido ~o prejuíz~ no 1nícío d& ~olheita decorrente 
do ataque de:· bacté:-1·ias e 1·equeima p1·ovo'cado pelas chuvas e-m e-xces
so e ·também pela reduç~io na :aquisiç~:o .do p1·od.uto pe.las il'\dÚsb·i~.·:;. 
Os dados ~provad6s pelo GCEA, refletem queda de 14~8% n~ ,produçio 
e ~e· 12~1X na irea plantada~ em rela(;:io a 1991~ para o t~mate ras
teiro.·· 

TRIGO 
Segundo o 5! le•antamento do IEA/CATI a present2 safra deverá ser 
d.e· 111~600 toneladas~ em <:ix.:;-a plant:::> . .:i::>.. d•::o .. ::: .. ::.:350 hectal·e·i ... De 
;:,cordo com ai"l<:,lis.':::as ele:. IEt;, Q qu,;::· impe:·diu Ltm:::c ~·:.io1 .. Expans~:o da 
ár~a ~ultivada foi o atraso na ·Jiberaç~o de cri~1to para o fin~n
CÍê\lf1ento dCI. C:l~:::~t.;,·io., pc:.i::. ·us ·)~·,::.·c:u·,h=~c..s ::~~:. ~=ti··_.·2·.~~ .. fl1 d:i.~~ponl:..;Ei·s· E:·m 
quantidades relat1vamente satisfatória~ em ma~=· q~ando a ipoca de 
;lantio & de 15/03 a 31/05, dado que f1car~~ ~.c:!~ídos os ~rr~nd~-· 
tá·~-ios!' oS F"todr..l··~O·ra?s co; .. i·::.i,j!;;:·r·::3.C()·;:. -:.í=.·:n. tE =..t · .. -~-.~:L''·.:: ~=-;-c.:.:: .. l"': :..·v·:.;.!'f_ c: qu.e 
nio liquidara6 d~~itgs antEriores e os dE .irea inferior a dez hec
{: a r· es. O quE c on "t y· i b u ± u mu. ~"~:c. 1:; ::~.r:;.· qu.~~- ~:.. á r e·:a ,-,-~_,:i ·t·o·::. se· a inda m~::·
~or, foi o financiamento das cooperativas pele s:stema ·de troca, 
1nsumos por trigo. 

UVA 
Segundo t'cnicos do IBGE, h' expansio dos'pomar~s e da prod~'io da 
úva co.mum de mesa na. 1·egii•:J de· J1.ti-..:iiai, tun:co .. vEz que foi supe.l":ç\do o 
problema de declínio das videiras provocado por fun~o. ~ cultura 
da uva firia mostrou evoluçio ji que a pioduçio ~a regiio de Jales 
tem aumentado a oferta da fruta nos meses de entressafra~ contri
buindo para red~;io do preço mid~o anual. 

o-------
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,C., lhe ( 1992) 

A· cu 1 tu r a do a lho, nr'3 sua maior p,~rte. ainr;1a atravessa a fi3Se· de 

t.r.'~tcs culturais e dada a :.:.Uvar::,id::~de de época ce 1)}.:~·,~io 8ntre dS regiÕes p!';;J,,tc

J'i~S, a::•!"'Bsenta diferentes est;1gios de ;~1?::-,envclvime!..,to. . 
Na região Centr•J S<Jl 1io Estajo, r_; ::e as atividadeq. o,e p}·.:,!>i..fo· C.. 

c0rrem mais tarde (mai6/julho), os prin~ip3i~ es~~gi~~ de desenvolvimento sao os.~e 

crescimento. vegetativo e o de formação de bulbos •. · 

Já nas regiÕes Norte· e Oeste, on,je o plantio se verificou mais 

;:. de ~:r.arç6.tabril). a cultura se encon_tra mais adia:-,t-:13 e passa pelos estágios de 

f.· :, ~: ~: dos bu-lbos e matut~ação. sende que cs cantei:r·.:s mais ad:!.2!;'::.'1dos contin'.,;·.::;T 

~-.de :clhidcs, ~u~~lizando at~ o momento 6G ha, .que ccrresponde aproxima~a~snte S\ 

da ;~Ga total plan; 1a. 

A prorbçôo -,~t8 agora ob~ 'rla e de 1 ,J'J t de· alho, consegu!das com 

Lld 1-<. ·Julivid de •:~dia de 3.::HJC Lg/lia. 
.. .,: . 

.. ...... --.;; ... 

O alho que yem sendo colh~do, de um modo geral,-caracterizé-se . 

CtJ:íO :~2 boa qual i.da~.ie, sendo que a comercia} ~zaç.}o se processa numa fai'xa· de pre~GS 

que:! 'o.,: ia com rndior freçp&nda er,tre Cr$· 7.000,00/11.·:·-,!!,00 o quUo do alho com'J~ • . 
"Capinas" no controle d<Js ervas car.inh.-3s, e a aplic·açãp~preven:-

tiva de defensivos continuam. sendo as práticas agrícolas mais realizadas~.·;):~~': 
A mc:;ior· concentraÇão de colhei ta d::ve~á ocorrer entre sét:e~b.io :~ 

e novembro. devendo as atividades prolongarem-se até o final de jar,eiro/92. 

A previsão de produção do alho na safra de 1992. e de 4.800 to-

neladas. 

Aveia - Centeio - C~vada (1992) 

As informações de campo do rr.ês dê egosto. procedentes das 
i_ 

COREA's. indicam a seguinte posiçao.para cada u~a das gramíneas de inverno: 

Aveia 
.. 

Área plantada 

Produção ~sperada 

Rendimento médio ·esperado 
• c. 

67.000 ha 

93.800 t 

1.400 kg/ha 

As lavouras de aveia atravessam a fase de.tratos cultorais,. se 

encontrando principalmente nos estágios de desenv:JfVimento veget?tivo (50%). embor: 

rachamento e floração (20%). frutificação (20\) e as mais ·adiantadas em m"aturação 

(10\). 

.• 



•· • .... ... .. 

-n: ~~~ de d[~Stc, 

_ c~uvas, 'fpra~ favor~veis ao d2se~yolviment= G3~ pla tas, pr·oricia~o: 

t:.J!n .. ;::,:;cto as l.=.r,muras. 

Como práti::~;:~õ veiifico~-~e no período a aplicaç~o de 

defensivos no controle de prag·ls ~ p!incip;;lmente nc controle de doen.ças~ Em algu -

mas áreas verificou-se também, a realização de adubação em cober:tura com a aplica -

çao d8 uréia. 

Centeio 

.· .rea plantada 2.50[- h a ·- .. .. •· 

Produção p!'evista 3.500 t 

Rendimento .. 3dio esp~rado 1.400 k.g/ha 

A gramínea atravessa a fase de trato.: culturais, com predómin.~~ 

cia ._q_;= estágios de perfilhamento e emborra ::liT1ento (35%). florescir.mnto ·e.·frl:ltifi-

. 
fo.s lavouras de um modo ~:eral apr sr.ta;;; um bom aspactó, send:: 

. 
muito ogoeficiadas'pelas chuvas_ que'Dcorreram nomes oe agosto. 

t-.s· primei.ras co lhe i tas corn a cu 1 tc.Jra do centeio. na safra 

1992 d:.:;·Jt:r·ao oco:r1·Gr rto rnes de sett:;,:lbro ou início do m8s de outubro. 

Cevada 

/i.rea plantada· 

Produção '31Jt=!'•3da 

Rendimento midio esperado. 

20. !~':'2 ha 

2.200 kg/ha 

,. 

de 

A cu1 tura da cevada tam!Jém atravessa -.= f!3se de tratos culturais, 

sendo que no mes de agosto os principais estágios de dese~volvimento por que passam 

as làvouras sao os de desenvolvimento vegetativo (50%) e emborrachamento/floração 

(50%). 

Da resma f._;rra q•..;e ocorreu r.a ·.cultura da aveia;na cult:ura da 

cevada também yerificr;u-se em algt.;":":3S l_avouras a aplicaçea de defens.ivos, l::lem co:-,o, 

a realização de adubação em cobertura. 
.• 

A colheita da batata da safra das secas de 1992. foi totalmsnte 

concluída na segunda quinzena do mês de çgosto. 

_Agregando-se as informações de colheita domes de agosto com. a 

de pf!ríodos anteriores, tem-se como termo de encerramentà a. seguinte posi~ão·: 

Area colhida 

Produção. obtida 

Rendimento médio 

16.815 tla 

- 22B.OO::J·t 

13.559 kg/ha 
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I anta •1 are;, 
., . ·,. 

COli'l r_;9, .. ?~ 

A batata colhida r1'::S ta safra' ;j:: 'Jffi modo g.8r<il,_-~ cara::: L~ r' '-~:~ 

s:a ç:iJrno de mui to boa qualidade. 
.. 

Os preços do pro~i,;to do rnes de "!g::sto, mantiveram-se. no~ r.:es -

mos níveis dos preços praticados no período anterior, o~ seja, Oscilando cbm m~or 

frequincia entre Cr$ 30.000,00/50.000,00 a saca de s: qtJilos d~ batata comum • 

. Os inelhores rendirnr3Ptos obtidos ;-:::st-3 safra, foram co~seguidos 

nas MRH's 02B (Ponta Grossa) e 021 (Gu~r~puava), .de ~5.50G e ~6.500 kg/ha, rsspec

tivarr1ente, evidenciando um mellfor tr.:,:::: na conoução tj=:s_ lavouras .• 

A p~incipal fase d~s lavouras C3~~vieiras no srfodo em refe 

r~ncia e a colheita, que j~ atinge 50% :~a area pr~v~5~a para corte em 1922, avalia 

da em 1BS.OOO ha. 

As condiç6es de tempo verif;ca~a~ no decorrer do mes de agosto~ 

em funç~o das chuvas que ocorreram n~d foram favor~veis atis trabalhos de cqrte e 

transporte das canas at~ as Usinas 1= Destilari~s. 

te maneira: 

de. 

A nível de Estn c. c3 si tu~3ção de C1lhei te; cpresenta-!:e da ~õ·"?t;IJ~n 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento m~dio ~sperado 

92.500 ha. 

6~845,000 t 

74.ooo kg/ha 

A cana que vem sendo colhida continua apresentando boa ~ualida 

f. 

Os preços pagos aos produtores de cana no mes de agcsto foram 

reajustados a partir do ~ia 03/08 pata Cr$ 50.208,32a tonelada da eana no campo, e 

Cr$ !:5.r87,03 

A disponit~!idaje de ~~c-~s-o~~e ~~re os trabalhos ~e corte · 

t~m sido suiiciente, sendo a mesr.:a femuneraja a preçcs que variam entre Cr$ 

20.000,00/24.000,00 homem/dia. 

modo geral apresentam u~ bo:-:J e::;::r:::-:t-o, e atreve;::sa1. c= ast~gios de desenvolvir-:anto 

~egetativo e principalmente o de maturação, já se encontrando muitos talh6es 

em estágio avançado de :-,aturação prontos para a -colheita.' 

A previs~p de produção para a safra de 1992, conti~ua sendo de 

13.875.000 toneladas de cana. 

Cebola (92/93) 

O levantamento de campo do mes de agosto, em torno da area que . 



• . c 

~tir""•'.iva feita 

no r~1es de agosto desenvolverl:im-se em um ri i.mo normal, ssndo beneficiadas pelas. 

constantes chuvas.: 

Até o momento, calcula-se que.cerca de 75% Óa área estimada j'á 
• a 

havia sido trBnsplantada, devendo o restaAte ser efe iva•jo ainda na 1. quinzena 00 

m~s de setembro, 

No decorrer do período, os canteir~s em andamento atravess~n ~ 

f0ss de tratos culturais, se encontran~o principal1~en:s ncs est~gios de desenvolvi 

mt:mt.o vegetativo e o de formação dos bulbos; 

As práticas agrícolas rr:nís realiza.~.:Js no período, foram as ca-

pir.:ôs no controle às invasoras •. Paralelamente, .terificm.:-se também em algumas a-

r·,_;.·,·; ,~ aplicaç.~o 1.:..:-·eventiva .-:!e defensivos, no contr·o::.::: ;3 pragas e d::r::nças (trirs. 

fer·rusem e mancha pGr~ura). 

O inicio da colheita da cebola devs ocorrer a partir do fim do 

mes de seternbro/início de outubro, com o pique da colheita devendo ocorrer no p;:;r:f. 

odo compr~endido entre novembro/92 a janeiro/93. 

As possibilidades de pro~uç~o da c~~ola na safra 92/93 e ue 

63.000 t do produto. 

M·undioca (1892) 

Os trabalhos de arranquia dq raiz, prósseguiran noimal:mente no 

mes d~ agosto e quando se <;~grega a colhé:tta do pe~Íodo. com as parcelas colhidas 

em pt~ríodos anteriores. tem-se qu~ pelo menos 75% dos 100.000 ha pre -

vistos para 1992, j~ t~vessem sido colhidos. 

A produção até agora obtida totaliza cerca de 1.575.000 t, co

lhidas em u:na are a d~ 75.000 h a. C()<: um renrliment o mé.::i o de 21. boa kg/ha. · 

D produto ~ue vem ssnoo colhido a~r~2enta boa qualidace, cc~ c 

~eor de fé~~la os6ilando ao re~or de 20%, e o ds feri~~3 em torno d~ 25% •. 

cia, oscilarã.l 
. ,- . . 

em nlv?:.s ce-. 

mandioca posta na Indústria. C rrsrca:Jo dos produtos in.: jstrializados continua est-ª. 

vel, com os preços da farinha branca qscila:.do em torno de Cr$ 40.000,00/SO.GOO,OO· 

a saca de 50 quilos. e.a fécdla e:n torno de Cr$ 65.000,00/75.000,00 a saca de 40 

quilos. 

Paralelamente as .atividades de colheita, observou-se nas la -

vouras em andament ó, a prática das capinas, para e liminaçãq das plantas invas·oras. 

As possibilidades de produção de mandioca .em 1992 e . de 

2.100.000 t do produto. 



• .. -
-~-• .. 

~'i lho-safra normal (91 /92' 

Os trabalhos de colheita ca.n a cu]tura do milho plantBdo no pe

ríodo normal, encerraram-se totalmente no final do mÊs. de a~ os to. 

Sanando-se todes ;:s infcr-t1açces cs ca>:".po, procedentes. das· 

CCRE . .:I, • s. tem-se cem o termo preliminar de enterr<amento a seguinte posição: 

Área colhida 

Pródução obtida 

2.290.000 ha 

5.750.000 t 

2.949· kg/ha 

Tanto a. area col.hida. como a produÇão obtidá.,. definiram-se pro-

xi~cs da pra~is~c. 

A ~ualidada do milho da safra rec~~ concluída, da um medo geral, 

caracterizou-se como de. boa qualidade. 

A cotação do milho neste final de safT·a; apre~entou um signifi-

cativo aumento em re.lação ao_ período anterior, passando a ser canercializado com . 
maior fr~q~~Gcia e~~~e Cr$ 23.000,00/32~000,00·~ ~aca ~s 50 quilos. 

Os melhores rendimentos m~dios obtido~ nesta safra, verificaram 

se na~ MR~l's (073) Cascavel e (0?2) Toledo, de 3.750 e 4;300 k~/ha, respectivamente. 

Milho-safrinha (1307.) 

No final do m~s de i.~sto. encerr6ra:-se os trdbalhos de colheJ 

ta com a cu ltLira· do mj lho. do plantio télr :i.n. 

O·termo de encerT!ÕJm• :to da safrinha do milho de.1992, a nível 

de Estado, ficou assim definido: 

1~r.ea cplhida 320 .Or:JO 'hd 
,, j. 

?rodução obtida 620.000 t 

1.938 kg/ha 

A produç~o obtJd~ na safrinha d~ 1992, de 620.000 t. r8presenta 

ohtlda na safrCJ r.orrnal. ~Jc ~·- ·t.:' _, 
I ,t'.li .=:! que 

mais plürtta':"am milt1o -:':;t·am (02?j 1clsdo e (O:tt:i) Francisco E.~t=:ltrão, com i'S.D.OO e 

100.000 ha, respectiv"Jr:•ente. 

~ ~ilha colhidc, da "um modo ger~l. caracterizou-se cano de boa 

qualirlélc!e. com os prsços no mês .c!n ugosto. o.sci lando com maior frequência ent~e Cr$ 

23.000,00/32.000,00 a saca de 60 quilos. 

So)~ (91/92} 

· ~Jo final do ,je a~osto, foran totalrr;8nte concluíclc;s os tráür: 
. . 

lhos dE colheita ccn a c:ultura dd soja plant.:;cjd mais tar·di.::;,~;cnte, tarnt .. :-:. cr.é.:-.adê :Jf,· 

seja da safrinha, qu•" totalizarêln 74.000 ha e oro,juzirarn 37.000 t. com ~Jrn r~_ ·di·T!en-
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~-ea p J ilnt,<3da 

Produção obtida 

Rendim8nto médio 

• .. .. 

1.7?4.DOO ha 

1.906 kg/ha 

A soja colhic;la da sarra recém coni::lu!da, de um rnodo geraL apr~ 

sentou boa qualidade. 

BC qui los par<3 o produtc. posto em Fonta Grossa. 

_"f.l'_i._g~ ( 1 9 92) 

As inforrr.ações de· c,A,;;po domes d~ a3osto, con7i.n:.am para a cul

tt.Jra do trigo a p·,e31nc are.:J prt3Vista no p8rÍodo anterior, ou sej.'3, de 1 .• 21.0.000 ha, 

p::r2m, as possibil.ioades [ produç~o ficam reduzidas pare 2.057.000 t de trigo, Gir. 

funçao das condições plimc .icas e principalmente da incij~ncia de doenças. 

No período em estudo as li:!vnriras trit{culas G~presentam dif8'ren-

Nas rt<EiÕes Norte e Oeste do Estado, AS L3VOlH'as di3 um modo ge-

r.Jl p.J~sam pelos E.stc1Gi.•:.s: dé e•nborTach:T~:8tÍto/floraç:3o (·~ ':%), fr•Jtificaç23ó (30:;; e 

matrHY:,;·ão (55%), dLLmtrando na colheita. 

As. atividades de coH1ei ta já se faze·~~ -PL'nsentes nas reEiÕes No_r::_. 

te e Oeste, totalizando-até o rnomento·cerca de 60.500 ha, que proporcionaram uma 

pl•;duç::io de 90.750 t, com um rendimnnto r.:édio de 1.500 k:;/h·3. 

O trigo colhido neste início da safr.::, 1je um modo geral apresG~ 

ta boa qualidade, com o pH o.scilando com maior frequência entre 76 e 80. 

As aquisições de trigo ainda nao iniciaram, estando previsto o 

- ~ - ' ~ . 
cperaço~s ~ara o mes ca seLemoro. 

realizou muito mais tarde, por v'olta de junho e julho, e.:; Lo:\'ouras de um iílodo' geral, j 

encontra;-;;-se nos est-3gios de per·filh.":fT·~nto e e].on~ação c:;s 1-;sstss (6G~), em:JOrr-a.cha 

tura~;7:EJ (2%). 

As condiçÕes de tempo verificadas no r:1es de r)gosto, em funr;~o rio 

exc~sso de umidade, de l!C:l modo geral, não for:.am benéficas às plantas~ .. O estado fitossanit~rio das lavouras é· considerado apenas:rPgu

lar, constatando-se ~m incidência bastante acentuada principalmente de doenças. ta-

is como a helm~ntosporiose. bruzone, giberela, entre outras, as quais foram as pri~ 

cipais causas da redução da produção prevista para o Estãdo. · 

JM/wrnv OIPEQ/PR SE1 
·coDRDE.N.AOORIA 00 GCEA/PR 

..:. 
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DIPEQ/SC/SEPAG 
·GCEA/.SC. .. ~ 

·LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRiNCIAS DO M~S DE AGOSTO 

Considerando que 70X d~s. produtps investigados pelo 
LSPA safra 1992- t1veram ~ colhe1ta 1nt~iramente concluid~ e 
q~e n~o fo1 detectada qual~uer ocorrinc1a de campo que 
determ1nasse moc.f1ca,io das expectat1vas anteriormentP 
formuladas, ficou ceéHlldo n;;o realizar· o encontr-o <GCEA> relat.1.vo 
a .agosto, mantendo-se, port~nto;. os dadb~ registrados no período 
de referênc.ta ant~~lOr-. 

O GCEAIS: ~star~ novamente reunido no f1nal da mis de 
setembro. 

Flor1anópolis, 31 de agosto de 1992 

- } 
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RELATilRIO ·=···"Sa:=. 
SAFRA: 91/92 

AI GOOÃO HERB!CEO: ............ ~ ... 
As estimativas de área colhida, produção e rendimento médio, ti 

veram as seguintes reduções: 0,04%, 0,70% e 0,66%. respectivamente. em relação asin 
. -. 

formações precedentes~ .. 
As reduções foram causadas nos ·munic:!pios de Coxim·, Chapadão do 

Sul, Parana:!~a ·e Selvíria. pelas. ocorrências a· seguir: plantio tardio. sol~ não ·a· 

propriado para a cultura e mal preparado, estiagem nos estágios de desenvolvimento 

das plantas. chuvas n·a época de colheita e incidência do inseto bicudo.· 

A cultura encont~a-se praticamente conclu:!da, considerando que a 

area do munic:!pio de Coxim e de 1.500 ha, e encontra-se 85% colhida. com o preço me 

dia pago ao· produtor de Cr$ 15.000,00, a arroba. informações do dia 13 de agosto de _:_ 

1992. 

ARROZ: ••••• 
A atual estimativa apresenta reduções para as vari_áve:is area co 

lnida, produção obtida e rendimento médip _da ordem de: 1,00%~ 1,15% e 0,17%, respec --· 
tivamente. 

. . 
As alterações ocorreram soménte no arroz sequéfto ~ são informa 

çoes do.mês de julho, qu~n~o registramos a perda de áreas produtividade, em função· 

da estiagem ocorrida. principalmente na fase de cacheamento. nos muniCÍpios de Cas · 

silândia. Aparecida do Taboado e Inocência; além disso a COMEA-Cassilândia. reava 

lio·u a area inicialmente prevista que sstava superestimada. 

A cultura encontra-se na fase final de comercia~ã~ sendo que 

os preços para o arroz sequeiro. apresentado a s_eguir, são referentes ao mê.s de julho/ 

92, quando estava na faixa de Cr$ 23.00ÇJ,OO à Cr$ 26.000,00, a saca de 60 Kg. 

MILH0-1~ SAF"~A:. 
·-·•-1111•••·~-. 

No mês de referência. as estimativas de area colhida.·produção ob 

tida e produtividade, tiveram'as seguintes reduções: 0,17%; o·,46% e 0,27%, respectiv~ 

mente. 

As reduções, devem-se ao ajuste de ·informações da área do munic! 
e . 

pio oJe Ladário, que estava superestimada e perde de área e produtividade nos munic:! 

pios de Aparecida ·do Taboado, Cassilândia e Paranaíba. em virtude da estiagem na fase 

de desenvolvimento vegetativo e formação de grãos. 

j 

01.04. 014.01-00 024 • • 
• 
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A cultura encontra-se. na fase final oe.comercialização; o preço mé 

dia pago ao produtor no mês de julho, ficou na faixa de. Cr$ 16.000,00 à Cr$ 20.000,00~ 

.a saca de 60 Kg, .abaixo do preço mínimo do governá federal. 

SQ.TA: .. ~. 
As estimativas de produção e rendimento médio, tiveram acréscimo de 

0,19% e q,20%, respectivamente. 

rada com 940.g5l ha. 

A area a colher. para· a soja total, permaneceu inalte. 
' .. 

A variação do rendimento médio~ i::leve-se as informações do mês de 
a . 

julho, sendo -que pa~a a soja 1. safra, constatamos acréscimos da produtividade nos mu 

nicíp"ios de Par~naíba e }(gua Clara. através do melhor emprego de tecnologia (correção 

do solo) e favorecimen~o· pelas boas condiçÕes climáticas. ocorridas· nestes muni cí 

pios. Já .a soja cultivada no ~nverno (informações dos,meses de julho e agosto), nao 

está alcançando um bom desempenho, em função do e~cesso .de chuvas nos meses de abril 

e maio, posteriormente estiagem e ainda a ocorrência de.geadas nomes de julho~ 

A soja 1~ safra, encontra-s·e na fase fi~al de comercialização; e a 

soja de inverno,· com a utilização de -vàriedades· precoées, já deve ter a c~lheita coli 

cluída no Estado.. p~rém optamos pela fase de colheita em andamento, em .-virtude da 

falta de infonnações no mês· de agosto (não realização das reuniões. de ·caMEAsl. 

No munic:!pio de Dourados a col)1éita da soja de inverno já foi enCE!: 

rada e o preço está cotado--em Cr$ 45 •. 000,00 a s~c~ de 60 Kg. Porém 'em· virtude do Pz:! 
ço elevado da. semente, a grande ·maioria dos produtores •. e~tão guardando a ·produção 

para utiliza-la como semente na safra de verao 92/93. 

AI WQ• ........ 
ü 'f. 

.No. mês de referência constatSrpos r.edução de área de 120 para 100 

ha, em função da reavaliação da cultura pel!=l COREA-Dourados. Lembramos, que esta · re 

dução de áPea já tinha sido comentada' no mês de julho e que as 100 ha ·sao cultivado 

no municipio de Dourados. 

Estima-se em ~5% a áre.a colhida e o preço médio pago ao ·produtor 

está em torno de Cr$ 6.000,00, o Kg.· 

FEIJ ;A.o-2~ SAFRA: 
·---·~·-·· (.· -· 

Para a estimativa atual,_ registramos uma. area a colher 'de 45. 101 

ha (+ 1.25%), produção pre'vista de 29.316 t (+1,25%·) e para o rendimento médio 650 

Kg/ha, sem variação. 

• 

. . 
01.04.014.01-00 

. s 
1 

024J... 



L 

.... 
. . I I I E 

na-to 

DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA-AGOST0/92 

O acréscimo da arsa~ deve-se aos dados·dos meses de julho e agosto. 

em função da reavaliação d~ área inicialmente prevista·em alguns municípios~ 

A manutenção do rendimento médio~ deve-:-se a falta de infonnações. 

pois no .mes de agosto, nãe foram realizadas reuniões de COMEAs. ·Por outro lado~ :;sabe· 

se que _as condições.olimaticas prejudicaram a cultura~ com a ocorrência de excesso de 

-chuvas em abril e maio~ seguido de estiagem e geadas no mês de· Julho~ além da ocor 

rência de doenças! como antr~cnose e ferrugem. 

No município de Dourados. com uma area de 8.000 ha •. a cultura encon 

tra-se 95% colhida. 

O preço· médi9 pago ao produtor~ varia de Cr$ 100.000~00 

115.ooo.oo. a·saca de 60 Kg • 

. . 

' a 
.. 

Cr$ 

A estimativa atual é de uma área a colher de 60.056 ha ( -1 .• 15%). p;r~ 

dução prevista de 96.090 t [-1,15%) e rendimento médio de 1.600 Kg/ha, inalter.ado. 

Como no mês de refer~ncia, não tiveram reuniões de COMEAs, temos que 

utilizar como amostra a área de 15.000 ha~ cultivada no município de Dourados, fato que 

ocorreu no mes anterior. 

A reduçã~ da área a colher deve~se a constatação. de mais área perdi 

da~· em função. d.as geadas ocorridas no mas· de julho; 

A cultura encpntra-se com 60%-da área colhida, com a produção sendo 

comercializada a Cr$ 23.500~00, a saca·de 60 Kg • 

SORGO .GRAN!FERa·-.2~SAFRA: 
• f. 

-·····~-~~~~-·. 

As estimativas ·de area a colher~ ·produção prevista e rendimento 
' ~ 

mé. 
dio, tiveram as seguintes variações: + 13,27%. + ·14,62% e -1,41%, respectivamente. 

O· acréscimlll da. área, deve-se a inclusão das informações dos· rounicí 

pios de Campo Grande e Selvíria, somente agora cons~atada. 

A área plantada no-município de 'Selvíria é de 205-ha •. sendo que 190 . . 
ha foram perdidas em função da ocorrê~cia de estiagem. os 15 ha restantes foram planta 

dos com irrigação por aspersão. 

A redução do rendimento médio deve-se a.inclusão da área de 120 ha. 

no município de Campo Grande, que informa a produtivida.de média (1.200 Kg(ha) abaixo da ,...._. -
média do Estada. .· 

Como no mês de agosto nao foram realizados levantamentos ~e pampa. 

e considerando a época do ano em que estamos~ achamos que a cultura esteja na fase Pro! 

dominante de colheita. 

01.04. 014. Ot.· 00 
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Para a atual estimativa, temes uma area a·colher de 153.974 ha 

(+ 3,95%), produção ·prevista de 200.166 te o rendimento médio permanece inalterada 

em 1.300.Kg/ha. 

b. acré.scimo da área deve-se a reavaliação das informações, princi 

palmente rios munic:!pio~ de Dourados e Ponta Porã~ e ·ainda a inclusão de 

reas nos munic!pios de Campo Grande e J~~aguari. · 

-pequenas a 

Os fatores para o acréscimo da área~ como já foi citado no relatá · 

rio do mes de junho são: prorrogação da época de p~antio, com a liberação~~ fi 
.. 

nanciamento, e também a di?ponibilidade de semente no mercado. 

Quanto ao rendimento !'llédio, o GCEAÍMS, deliberou pela manutenção 

das informações, pois inicialmente as COREAs e COMEAs, fazem a previsão acima da mé 
. . 

dia dos últimos anos alcançada no Estado. ·Além disso, bomo não houve levantamento de 

campo no mês de agosto, torna-se imposs!vel fazer qualquer reaval~ação, porem sabe 

mos que as condições climáticas t~m prejudicado à cultura, como ocorreu excesso· de 

chuvas na época do plantio,· posteriormente a estiagem e geadas no mês de Julho, fa 

tores climáticos já comentados no mês de junho e julho. 

Com a prorrogação da époc.a de plantio e a nao realizççao de levan 

tamento de campo~ no mes de agosto, torna-se difíci~, estimar o percentual colhido. · 

Portanto, citamos somente a _informação da CDREA-Doi.Jrados, que.regis~ra_em_lS% da área 

plantada, · "já colhida. Lembramos qu~ ·o município. de Dourados, plantou na atual safra 

32.000 ha •. 

f. 

BANANA: 
·--·~-

As estimativas de á~ea a colher no ano, produção · prevista e rendi 

menta. médio, tiveram reduções da ordem/de: 0,44%; 4,4'3% e 3,96%, respectivamente. 

A redução-da área a. colher no ano.ocorreu ·no município de Inocên 

cia e deve-se·a renovação do bananal, isto é,.extinção de área improdutiva e Pfantio 

de novas áre~s. sendo que parte da área plantada, não será colhida neste ~no. 

· A redução tambem ocorreu no município de Inocência, já que os ba 

nanais em fase final de produção e áreas novas.em início de produção, normalmente tem 

uma baixa produtividade. ( A redução do rendimento médiol. 

c-_ 
CAFE: -··· Apresentamos, no mes de referência·, pequenas variações nas estima 

tivas de área colhida no ano, produção obtida e rendimentomedio obtido da ordem de: 

. 01.04.014.01•00 

-~ 

··1 



.. . . 
I 8 & E 

... ·~ . 

111•10 
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As variações ocorridas .. referem-'se a ajustes de infonnações, regis 
•. 

tradas no municípiô de Navira!. 

A cult~ra encontra-se com a colheita concluída, sendo que no muni· 

cípio de Navirãi~--o· preço médio pago. ao produtor é de Cr$ 50 .. 000,00, a saca de 60 Kg. 

, 
CANA;.DE-A~UCAR: ·-······ilí---. . .. 

No mes de referência, as ·estimativas de area a colher no ano, p~ 

duÇão prevista. e rendimento médio, tiveram acréscimo da ordem de: 2,16%, 2,68% e0,52%, 

respectivamente. 

As variações registradas, .devem-se as novas·avaliações da cultura 

pelas destilarias DEBRASA, locq~izada no município de Brasilândia e COOPERNAVI, locali 

zada no municÍpio qe Naviraí. 

Esclarecemos que estas informações são. do mes de julho, agóra. apto 

vada ... sendo que'WI.époc~ a cultura encontrava-se em início de colheita. 

TOMAtE: •••• • 
As estimativas de área a colher, produ9ão prevista e rendimento mé 

dia, tiveram as seguintes alterações:· + ·5,88%, + ·a .. Ol% ·e+ 2,01%, ::ç-espec~ivamente. 

Os acréscimos ·~acima,. devem-se a tnclusãõ de novas áreas (7 ha).. no 

municÍpio de Ladário, próximo ao município de Corumbá. 

Nos munic:lpios de ·corumbá e Ladário (MRH 001 - BAIXO PANTANAU~ a cu}. 

tura encontra~se na fase cre colheita .. qom .o. preço médio pago ao jJrodu~or em torno . de · 

Cr$ 4o.ooo .. oo ... a caixa de 20 Kg. 
''· 

OI • 04 . 014 • ~~- 00 024 

• 
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IBGE 
Divisão de Pesquisa de Goiás 
Grupo de Coordena,âo de Estatísticas Agropecuárias- GCEA/60. 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
Relatdrio de"ocorrincias do ruis de AGOSTO DE.1992 

- ESTADO DE GOIÁS ~ 

Este mis de ~gosto faz Parte· do per{odo da ~ntressafra; nio ha
vendo nenhuma altera~io nos ~ltirnos resultados aprovados. O acompanhamento 
c"ontinua junto co.os cultivos trr-igados de ALHO, ARRDZ, FE.l..!/?1'0, TONArE, etc. 
cujos registros ainca não e::,tão definidos. As culturas Permanentes BANANA, 
CAFÉ E LARANJA e cu 1 ti vos de 1 ong;:.: .durar;:io ABACAXI. CI>;NA-DE-AÇ\lCAR E t'lAN
biOCA tiveram pequenas ajustamentos. 

Goiini~. 26 de agosto.de 1992 

Carl~~nido 
Coordenador do GCEA/GO 

... 

------------·---" 
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. INSTI~UTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTlCA 
DIVIS~O DE PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL 
SERVIÇO DE PESQUISA I RS 
SUPERVIS~O ESTADUAL DE.PESQUISAS AGROPECU~RIAS 

. .. 

., . (j 

. ·RELATóRIO 

MENSAL 

J u b w Q. -· 1 9 9 2 

~ GRUPO ·DE COORDENACaO·DE ESTATiSTICAS AGROPECUÁRIAS- G.C.E.A/ R S 

LEVANTAMENTO SI$TEMÃTICO DA PRODUC~O AGRiCOLA- L S P A. 
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NOTA P R É:· V X. A 

O decreto n~~ero 68.678. de 25 de maio de 1971rcriou na 
~unda~io Instituto Brasileiro de Geosra~ia e ~statistica <IBGE> a 
Comissão Especial de Planejamento Controle e Avaliação das 
Estatísticas Asropecuárias-CEPAGRO. 

Em mar~o de 1972 a CEPAGRO aprovou o plano ~nico de 
estatísticas asropecuar1as consideradas essenciais ao planejamento 
s~~io-ecori8mico do pais e a sesuran~a nacional, de acordo com o. artigo 
segundo do citado decreto. 

E~tabelece o decreto que o 
delibl~l-a~ões da CEPAGRO sobre estatísticas 
compuls~rias· para os ~raios da administra~~o 
para as entidades a ela vinculadas. 

PLANO eNICO, bem como as 
asropecuar1a~ , tornar-se-io 
federal, direta e indireta e 

Em 1973 -foi implantado o · projeto denominado de 
Levantamento Sistemático da Produ~io Asricolar participante do plano 
~nito e que se traduziu . em uma pesquisa mensal de previslo e 
acompanhamento das safras asricolas em cada. ano civil , em todo o pais. 

A Coordena~io Técni~a e a ex~cu~io dos tra~alhos relativos ao 
Levan~amento Sistemático da Produ~io Asricola sio da responsabilidade do 
I.B.G.E, através de seus Departamentos Regionais e Divisaes· de Pesquisa 
Estaduais. 

Nas unidades da federà~ão, as atividades 'de controle e 
avalia~ão das estatísticas agropecuárias sao e}:ercidas · pelos Grupos de 
Coordena~io de Estatísticas ·Agropecuárias GCEA<s>, criados pela 
,-es6luç:ão número 352 do Conselho Di retcn- do IBG€r. e sob a Com-denaç:ão 
T~cnica de Engenheiros AsrSnomos chefes dos S~AGRO"s 7 participam 
representantes de entidades ligadas direta ou . indiretamente ao 
planejamento, experimenta~ão, estatistica7 ~ssistªnclai extensão e 
crédites agrícolas . · · 

No Rio Grande do Sul, o G.C.E.A/RS é integrado pelos 
seauintes óraãos e institui~ões efetivos : 

Divisão de Pesquisa do Rio Grande.do Sul I.B.G.E I RS 
- Associaç:do dos Produtores de Sementes do Rio Grande do Sul - APASSUL 

Associa~ão Riograndense de Empreendi~ento de Assistinci~ Técnica e Ex
tensã6 Rural - EMATER/RS ( Coordertadoria de Planejamento -CPLAN> 

""' Banco do B.rasi 1 S/A - Super i ntendênc ·ia Estadual do RS ...;. SUPER/RS 
- Centrais de ~bastecimento do Rio Grande do S~l - CEASA/RS 
- Comp~nhia EstadUal de SilQs· e Armaiens - bESA 

Companhia Nacional de Abastecim~nto - CONAB CGERENCIA DO RS> 
Coordenadoria Estadual de Planejamento Agrícola da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento - CEPA <S.A.A/RS> · 
Federaç:ão.da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul- FARSUL 
Fedel-a~ão das Cooperativas d~ Tria.o e Soja do RS Ltda - FECOTRIGO 
Federaç:ão dos Trabalhadores da Aaricul t.ura no RS - FETAG 
Fl,tnda~ão de Economia e Estatística Sil:~afl-ied Emanoel Heuse-i- - FEE . 
Instituto Riograndense do Arroz - IRGA- Opto de: Obras e· Assit.Técnica 
Ministé·.-io da Aa·•icultu,-a e RefrJ'l-ma Asnh·ia - MARA -. Diretoria/RS 

- Secretaria da Agricultura e Abastecimento -do RS - D~P.V. (S.A.A/RS> 
·Sindicato 'da Ind~stri~ de 6ieo de Soja do RS - SÍ6LEO 



• 4 
. ~ ....... . .. 

• • 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODU~~O ·ASRiCOLA -
" 

R E L A T ó R I O MENSAL DE O C.O R R .Ê N C I AS JULH0/92 

I CONDIÇÕES CLIMÁTICAS OCORRENTES DURANTE O MÊS DE JUNH0/92 

Neste mes,. diferentemente dos dois an~eriores. as chuvas ngo 
fo·íam abundantes em todas as ,-ealoc~s e, inclusive... em diversas 
localidades ocorreram precipita~;es abaixo da normal do período • 

. PRECIPITAC~O PLUVIOMÉTRICA DE LOCALIDADES DO RIO GRANDE DO SUL 
PRECIPITA~O OCORRIDAE NORMAL PARA O MÊS DE JUNHO 

POR REGI~O DE OBSERVAC~O _____________________ .... ____________ _ 
! . JUNHO 

·L O C A L I D A D E S 1--·-----------~-
PRECIPITAcaD (mm) 

--------------------------------
BAGé: •••••••••••••••••••••••••• I 
SANTANA DO LIVRAMENTO •• ~ •••••• ! 
URUGUAIANA •.•• ~ ••••••.•••••••• ! 

! 
CRUZ Al-TA ••••••••••• ,. •••• ~ ••• ·• I 
ENCRUZILHADA DO SUL ••••••••••• ! 
SANTA MARI?i ••••••••.••.••••••. ! 

! 
IRA Í ••• · ............ ,. ............ ! 
S~O LUIZ GONZAGA ••••••• · •••• ~ •• ! 

BOK JESUS ••.••••••.•..•• ~ •.••• 
CAXIAS DO SUL ••••••••••••••••• 

"PASSO FUNDO ••••••••••••••• ~ ••• 
LAGOA VERMELHA •••••••••••••••• 

1 ·PORTO ALEGRE.· ••.••••.•••••••••• 
. . 

RIO GRANDE ••••••••••••• ~ •••• ~. 
SANTA VIT6RIA DO PALMAR •• ~ •••• 
TORRES •••••••••••• " ............ . 

207,5 
282,5 
281,.4 

165,9 
258,.8 
138. 9· 

120,7 
87,8 

95T2 
138,9 
109,9 
118,3 

118,4 

149T9 
199,4 
55,6 

! 
! . 
! 

·! 

! 

NORMAL <mm> 

126,3 
120,0 

"102,0 

164,.0 
14!3,8 
144.0 

131,2 
153,3 
129T4 
196,0 

132.7" 

117.0 
102,1 
9$,.2 

--------------------·--------------------------------------------------------
FONTE: ftlNISTERIO IA ASRICULTURA E REFORKA ~IA tR.A.R.AI • 

··:. . COORO RESIONM.. DE HmORDlo&IA E Q.IKATOI.061A DE PORTO Al.ESRE - CRII: 

Os municípios que ve·a-i.ficaram chuvas aquém da· normal fo,-am 
Sio Luiz Gonzaaa <- 48~), Torres ( - 43%>. Lagoa Vermelha <-40%>, Bom 
Jesus <- 27%) e Irai <- 19%>, entre outros. De modo. diverso, em 
UruRuaiana ~om 176%; Santana do Livram8nto"135%. Sànta V~t~rid do Palm1r 
95% e Encruzilhad0 do Sul 74%, para citar as varia~~es mais expresc;iv2~, 
houve chuvas acima das normais. 
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T A B • I CULTuRAS TEMPOR~RIAS DE CURTA·E MtDIA DURAÇ~O 

~REA PLANTADA E A COLHER OU COLHIDA DAS CULTURAS DE VER~O 
NO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 

SITUAC~O JULH0/92 

.. 

PG.04 

------------------------------------------~---------~-----~~--~--·------
PRODU T.O 

A.G R i C O L A 

. ! 

! 

01 - AMENDOIM ............... ·• •••• ! 
I 

02 - ARROZ <TOTAL>·····~········! 
2.1·- ARROZ IRRIGADO •••••• ~ •• ! 
2.2 - ARROZ DE SEQUEIRO •••••• ! 

! 
.03 - BflTATA-INGLESA (TOTAL) • · •••• ! 

3.1 - ·aATATA-ING~.<1ª Saf·,-a). ! 
3.2 - BATATA-INGL. <2-ª Saf·,-a). 

04 - CEBOLA.~ ••••••••••••••••••• 

05 - FEIJÃO <TOTAL> •••••••••••• ~ 
5!' 1 - FEI.J~O<lª Saf,-a) •••••••• 
5 '"' -~ - FEIJÃ0<2-ª Safra> •••••••• 

A R E A 
Pl,..ANTADA 

(ha> 

5.024 

899.747 
874.122 

25.625 

51.591 
36.766 
14.825 

18 .. 642 

223.582 
1~9.610 
43.972 

~ R E A Cha> 'VARIA-
!--- ,.___ -f ~o 
! JUNHO I JULHO <*>! % 

5.024 5.024 

897 .. 985 898.097 0701 
872.360 872.472 0,01 

! 25.625 25.625 
. ! 
I 51.593 51.591 0,01 

-;56.766 .36 .• 766 
·t4.827 ·t4.825 ! - 0,01 ., 
18.642 18.642 

223.-418 I 223.418 
179.605. ! 179.605 

43.813 .1. 43.tH3 . ! 
! 

06 - FUMO • •• " .................... ·• 1.53.984. 153.921· 153.921 

07 ~ GIRASSQL .••.•.. *•••••~ •• ~ •• 3.409 3.409 3.409 

08 - MILHO • ••••••••••••••••••••• 2.008.765 2.008.015 2.007.315 - 0F03 

09 SOJA • ••• · ••••••••••••••••••• 2.876.873 2.879.748 2.876.598 - 0.,11 

,10 - SORGO GRA~ÍFERO •••••••••••• 51.108 51.368 51.108 - 0F51 
I 

11 - TOMATE ( **) •••• · •••••••••.••.. 2."843 2.832 2.832 
! ! 

12 TRIGO MOURISCD-<2 COLHEITAS> ! 5.274 5.274 f 5.274 
! 

--------------~-------------------------------------------------------------
FONTE: IBSE-LEVANTA"ENTO SISTE"~TICO DA PRODucao ASRiCOLA - LSPA 

•(,~ ~rea colhida 
(fi) 6rea á colher (julho) 
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PRODUC~O ~ RENDIM~NTO MÉDIO DAS CULTURAS DE VER~O 
NO RIO GRANDE DO SUL - . SAFRA 1992 

SITUAC~o· JULH0/92 

• 

PG.05 

-----------------------------------------------------------------------------
P·R O OU TO ! PRODUC~O <t> ! VARIA-! REND.MÉDIO<Kslha) ! VARIA-

! __ _...~.._ ______________ .:...' cao ! --------! c~o 

A G ·R Í C O L A JUNHO ! JULHO (*)! ·' X JUNHO !JULHO <*>! X 
------------------.-.-.--~..:....--.----------------·---· 

! 
01-AMENDOIM .••••• l 

I 
02-~RROZ <TOTAL>. 

2.1-ARROZ IRRIG. 
2.2-ARROZ SEQ ••• 

03-BATATA<TOTAL>. 
3.1-BATATA 1~ S. 
3.2-BATATA 2~ S. 

~4.CEBOLA.~ •••••• 

0~.FEIJ~O(TOTAL>.! 
5.1-FEIJ~O 1~ S.!· 
5.2-FEIJ~O 2~ S.! 

06~FUMO •••.••• ~ •• ! · 
! 

07-GIRASSOL •••••• t 

08-MILHO •• ~··•••• 

5.908 ! . 
! 

4.592.329 
4.547.038 

45.291 

4~3.636 
340.238 

83.398 ! 

176.119 

190.927 
164.428 
26.499 

281.875 

!' 

4.324 ! 
·! 

5.·588.948 

t 
5.908! 

I 

4.568.263 - 0,52 
4.522.998 - 0,53 

45.265 - 0,06 

420.148- 0,82 
340.238 .! . 

79.910.- 4,18 
! 

176 .. 119! 
! 

190. 650 ! - 0, 1::;; . ! 
164.252!- 0,11 

26 • 398 ! - .0, 38 
! 

283.075! 0;43 
! 

4.324! 
; 

5.547.016 -·0,75 

09-SOJA •••••••••• 5.600.466 5.629.~37 0,52 

10-SORGO .GRANIF •• 

11-TOMATE •• ~ ••••• 

12-TRIGO MOURISCO! 

108.139 

62.429 ! 
! 

7.636 ·! 

62.429! 
! 

7.636! 

1".176 

5.114 
5.212 
1. 767 ! . 

f 
8.211 
9.254 
5.625 

9.447 

855 
915 
605 

1.831 

1.268 

2.783 

1.945 

2.105 

22.044 ! 
! 

1.448 ' 

1.176 

5.087 
5.184 
1. 76'6 

8.144 
9.254 
5.390 

9.447 

- 0,53 
- 0,54 
- 0706 

- 0,82 

- 4.18 

! 
853. ! - 0,.23 
915 ! 
603 - 0,33 

1.839 0,44 
! 

1.268 ! 

2.763 - 0.72 

1.957 0 .• 62 

-1.988 - 5,.~6 
! 

22.044 ! 
! 

1.448 I 
! 

--------~-----~-------------------------------------------------------------
FONTE: IB6E-LEVANTAKENTO SISTEMATICO DA.PRDDUÇIO ASRiCOLA- LSPA 

(f) Produ,ão e rendiaento aédio obtidos 
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T A B. li - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURACaD E PERMANEN1ES 

PG.06 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA OU'COLHIDA- RIO GRANDE DO SUL- SAFRA 1992 
SITUAçãO JULH0/92 

--------------------------------------------------------------------------
PRO D u·T O ÁREA DESTINADA A COLHEITA 

OU COLHIDA (ha) · 
! . 
! 

!---------------- ____ ,. 
A G R Í C O L A JUNHO,- . ! JULHO. . ! 

----------- ------~---------~----------~ 
01- ABACAXI .••••••.•••.• ! 367 367 
02- BANANA •.•••••••••••• ! 7.899 7.899 
03 - CANA-DE -AÇ6CAR •••••• ! 32. 723 ·1 

• " 32. 703 
04- LARANJA •••• ~ •••••••• ! 25.388 25.388 
05- MAÇ~ .• ~ •••••• ~ •••• ~.! 9.592 9.592 
06- MANDIOCA ••••••••••.• ! 106.085 f 105.990 
07 - UVA •.•••••.••••••••••• ! 39. 634. ! . · 39. 634 : · ! . 

VARIAClSO 

- 0,06 

0,09 

--------------.----------...:.----::-~--~----:.....-.--·------------....:.---------------------
FONTE: IBGE-LEVANTAHENTO SISTEKÃTICO DA PRODUC~ ASRiCOLA - LSPA 

NOTA: Para os p~od.utos Abacaxi, Ma•ã e Uva, a ânia infonãda é colhida. 

PRODUC~O E RENDIMENTO MÉDIO - RIO BRANDE DO SUL - SAFRA 1992 
. SITUAÇ~O JULH0/92 

---------------------------------------------------------------------------
PRODUTO !. PRODUC~O 

. ( t ) 
!VARIA- ! 
! ClSO 

RENDIMENTO 
MÉDIO <Ks/ha.> 

!VARIA
Cl$0 

ABRi COLA ·-------------------~-· . . . . I ----! 
JUNHO ! JULHO X ! JUNHO . JULHO X 

--....;._-----------.---·-~----=--------------
01-ABACAXI.~ ••• (l)! 
02-BAN~NA ••• ~~~<2>! 
03-CANA-DE-AÇ9CAR.! 
04-LARANJA ••••• (l)! 
05-MAC~ ••.••••• (l)! 
06-MANDIOCA .•••••• ! 
07-UVA •••••••.••••• ! 

2.452 ! 
7.601 ., 

980.645 ! 
2.008.087 
1.167.595 
1.548.292 

505.462 

2.452! 
7~601! 

980. 79f/J! 0, 01 
1.996.801!- 0,57 
1 • 1 6 7 • 656 ! 0, 01 
1.547.157!- 0,16-! 

505.462! 

(IJ -ABACAXI, LARANJA E HACl: PRODUC!O EM 1.0et FRUTOS; RM-EH FRUTOS/ha 
(2) - BANANA: PROOUC~O E" 1 •. 810 CACHOS ; RH-Elt CACHOS/ha. 

FONTE! IBSE-LEVANTAKENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRíCOLA - LSPA 

------~----------·-·----------
6.6a1. 6.6at ., 

-962 ! . 962 ! 
29.968 29.991 ! 0,0E 
79.09& ! 78.651 1- 0,5~ 

121.726 ! •121.732 0,01 
'14·.595 14.597 0,0l 
12.753 f2.753 

NOTA: Para os prod~tos abacaxi, maçã e. uva, a produ,ão e o rendiaento médio são obtidos. 
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T A B .. I I I - PRODUC~O DE . GR~OS - CULTURAS DE - VER~ 

; 

PRODUÇlSO DAS CULTURAS INVESTIGADAS NO LSPA 
RIO GRAN~E DO SUL ~ JULHO I 92 

• 

P8.07 

-....-----------:--------·-----------:--~--- ..... -----.-----·------------
! · P R O D U C ~ O (t) ! VARI~O 

PRODUTO AGRíCOLA ., ------------------ _:_ ___ ! 
OBTl:DA SAFRA/91. '• OBTIDA SÀFRA/92 ! (%) 

--------- -------------- -------
! 

01 - AMENDOIM •••• ~ ••••••• ~! 4.-322 ! 5.908 . 36,70 
! ! 

02 - ARROZ .<TOTAl,..> .••••• · •• ! ·- 3.809.846 4".568.263 19,91 
2.1 - ARROZ IRRIGADO.~ •.•• !. 3.800. T58 4.522.998 19,00 
? ? - ARRQZ DE SEQUEIRO •• ! 9.108 45.265 396, CJS ............ 

. ! 
0~ ·-· - FEtJ~O <TOTAL> .•••.•• ! 99.461 190.650 91,68 

~; .1 - FEI~-.1ÃD (1~ Safra:> •• ! .93.884 164.252 74,95 
3.2 ·- FEI,JÃO <2ª Safnl) •• ! 5.5.77 26.398 ! 373,34 

·04 - c . 
GIRAS~OL.~···········' 3.790 4.324 14,09 

! 
. 05 - MILHO •••.•• .- ••••••••• 2 .• 053.822 s:s47.0t6 ! 170,08 . 

! 
06 - SOJA • ... " ••••••••••••• 2 • 220 • 5t7J2 5.629.537 153,53 

07 - SORGO GRANíFERO ••.•• ~ . 63.071 101.579 J 61,06 

08 - TRIGO MOURISCO ••••••• 6.643 1.636 14,95 

-----------~---------------------~----------------~----------------~-----~--
. 

TOTAL . ! 
! 

8.261.457 ! 
!· 

16.054.913 

-------------------------------------------------~-------------~------------
FONTE: IBSE-LEVANTAKENTO SISTE"dTICO DA PRO~UCIO AGRíCOLA- LSPA 
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T A B • IV - PRODUÇ~O DE GR~OS NO RIO GRANDE DO SUL ~ 

DADOS COMPARATIVOS DA PRODUÇ~O DAS SLTIMAS CINCO SAFRAS COLHIDAS NO ES
·. TAQO DOS PRODUTOS PESQÚISADOS PELO LSPA ..• :; .: : -' 

'. . . : . . ---------------- ~-------------------- --------
! , P R O D U C ~ O ( t ) 

P R Q D U T O !-------~---------------, --------------
! SAFRA ! . SAFRA ! SAFRA ! . SAFRA SAFRA .· 

AGRICOLA ! ! ! 
1987 ,! . 1988 ! 1989 . ! 1990 1991 

.. ------. ------~--------~--·----- ---------------,.---
AMENDOIM ( *) ....... ! 5.608 

ARROZ <TOTAL> (*) •• ! 3.561.507 
ARROZ IRRIGADO •••• ! 3.522.021 
ARROZ DE SEQUEIHO.! 39.486 

'AVEIA ( **) •••••••• ! 96.933 ! 
! ! 

CENTEIO (·JHI·) • • • ·• • •! 493 .. , 
! I .. 

CEVADA ( **} •••.••• '1 70.955 I 

! ' 
COLZA ( **) •••.•••• ! 2.001 

! 
FEI"J~O (TOTAL> <*>.! 116.429 
FEitJ~O (1ª Safl-à). ! 104.130 
FEIJ~O <2s S;:~:fra> • ! 12.299 

! 
GIRASSOL ( *) •••••• ! 2.489 

LINHO ( **) .••.•••. ! 11.812 

MILHO (*) ••••.••••• ! 3.876.413 

'5.577 

3.881'.290 
3.853.620 

27.670 

92."993 

467 

53.283 

620 

140.295 ! 
130.126 ! 

10.169 
; 

6.535 ! ; 

5.856 

2.537.036 

5. 702 ! ' 
! 

5.827 
c ! 

4.322 

3.968.877 
3.921.688 

47.189 

3.194.390 !· 3.809.846 
! 3.145.810 3.800.738 
! 48.580 9.108 

. 
155. 622 ! . 127. 622 

. 2.201 2.953 

11~.466 88.841 

234 ! 
! 

. 143.502 
.121.329 

22.173 

11.380 

936 

140~610 

118 .• 286 
·22.324 

7.005 

2.106 3.364 

3.583.753 3.957.441 

136.075 

2.579 

67.324 

1.232 

99.461 
93.884 

5.577 

3.79f(J 

6.167 

2.053.822 

SO .. lA (*).......... 4.995.028 3.631.281 '· 6.296.331 6.313.476 2.220.502 

· SORGO GRAN <*> •••• 260.190 94.450. 

TRIGO <**L·....... 1. 783.449 1.605.043 .. . 

;TRIGO MOURISCO<*>· 

TRITICALE <**> •••• ! 
! 

. 13.905 7.504 

2S.679 ! · . 11.861 

75.856 . 77.792 63.071 

1.461.720 1.168.628 682.684 

7.391 11.290 6.64~ 

< 

10.192 6.186 7 .. 04t 

--------------------~-------------------------~-------------------------------
T O T A L ! 14.025.89 !12.074.091 !15.838.333 !1'5.106.361! 9'.16'4.56-'i 

. . 
-~------------------------------------------------~-----------~-~--7---------
(*)Cultivos de verão 
<**)Cultivos de inverno 

. . . 

fONTE: IBSE-LEVANTAHENTD SISTE"~TICO DA PROnuçao AGRíCOlA - LSPA 
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TAB. V CULTURAS TEMPORtSRIAs· · DE INVERNO 

. ' 

·. 

ÁREA PLANTADA E A COLHER· NO RIO GRANDE DO SUL 
SAFRA/92 - SITUA~O JULH0/92 

• 

PG.09 

------------------------------------------------- ----------------------· 
PRODUTO ! 

! 
ÁREA 

PLANT~DA 
<HA>. 

! 
I 

dREA A COLHER !VARIA-
(ha) . . ! 

! ---· ---1_..;.._ ____ ! X 
A G R f C O L A ! JUNHO ! JULHO ! -------------- _______________ _._,, ·-----------------
01 ·- ALHO •• ~: ........ c ............... ! 
02 - AVEIA <GRZ$0) •••••.••••••••• ! 
03 - CEI'-iTEIO •••• ;. .................. ! 
04- CEVADA~ •••••• ~ •••• , •••••••• ! 
05 COLZA .•••••••••• :·····~····' 
06 - L I NHO - • · ......... ,. •••••• • • • • .. I 
07- TRISO.~.;·~··········~-~~··! 
08- TRITICALE •• ~ •••.•••••• ~ •••• ! 

3.194 
21Zlt.653 

2 .. 443 
'45.992 

. 1 •. 158 
·. 6.399 
õ23.3917.1 

9·. 704 

3.218. 
,.199. 733. 

2.453 
52.851 

1.158 
5.849 . 

528.842. 
. 9.503 

3.194 
201.653 

2. 4-4~.5 
45.992 

1.158 
6.399 

'523.390 
9.704 

!- 2F61 
f 0.96 
!- 0,41 
!-12,98 
! 
! .9, 40 

! - '·f 03 
! 2,12 

. --------·-------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE- LEVANTA"ENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O·AGRiCOLA- LSPA 

p R o D 

A G R . I 

PRODUCao E RENDIMENTO MÉD-IO -.RIO GRANDE DO SUL- SAFRA 1992 
SITUACaO JULH0/92 

U T o . ! PROoucao . <T > . !VARIA-!REND.MÉDIO <KG/HA)! 
! -----. -----------! (:1$0 !-

c o L A ! .JUNHO (*) ' JULHO ! .x !JUNHO<*>! JULHO . . 

VARIA-
CiiO. 

'X 
·-~--------------------------------------------------~~-- ---
01·- ALHO .•••••••• ! 10.256 ! 11.979 I 16,80! 3.187 !. 3.822 19,92 
02 - AVEIA -<GR~O) .. I 1.96.737 ! 221.197 ! 12143! 985 1.097 11.37 

. 03 - CENTEIO •••••• 2.866 !· 3 .. 394 ! 18,42! 1.168 t 1.389 18,92 
04 ;.... Cf::VADA .• ; •••• . 79.012 . ! 75.797 !- 4.07! 1.495 ! 1.648 10,23 
05 - COLZA •••••.••• '9::$3 1.110 ! 18,97! 806 ! 959 18,98 
06 - LINHO ......... 4.983 6.085. ! 22,12! 852 f 951 11,62 
07 - TRIGO •••• ; ••• 783.744 795.435 ! 1,49! 1 ~4.82 ! 1.520 2,56 
08 - TRITICALE •••• 16.013 17.093 6, 74'! 1.685 1. 761 4,51 
---------------~------------------------------------------------------------

• FONTE: IBGE - LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUCXD AGRíCOLA - tSPA 
. . """ . . 

Na obten~ao dos dados de produ~ão do mês de junho, ~ora 
utilizadas as médias· dos rendimentos médios do quinquênio 1987/9 
(ver tabela- VI ). 



I tia • • 

.. .. PG.10 

T A B • VI - CULTURAS DE INVERNO RENDiMENTOS MÉDIOS 

DADOS COMPARATIVOS DOS RENDIMENTOS MÉDIOS OBTIDOS NAS QLTIMAS CINCO SA
FRAS COLHIDAS NO ESTADO E.MÉDIA DAS PRODUTIVIDADES .DO GUINQUENIO 

----------------------------------------------------------------------------
RENDIMENTOS MéDIOS OBTIDOS < ksiha ) RENDIMENTO. 

! MÉDIO -P R O D lJ T O !----------------------------· ---
! SAFRA ! SAFRA SAFRA ! SAFRA SAFRA 

AGRICOLA ' ! ! 
! "1987 ! 1988 ! 1989 1990 .. ! 1991 

! OBTIDO NO 
QUINQUÊNIO 

1987 I 1991 ______________________ ._ ___________ ;... ________________ ·-----
ALHO .............. ! 

' AVEIA <srio> •••••• ! 
! 

CENTEIO ••••••••• ·.! 

CEVADA· •.•••••.• ~ •• ! 
! 

COLZA .•.••••••••• ·! 

LINHO •••••••• ~ ••. f 
. ! 

3.113 2.844 ·! 3.005 3.310 
! 

1.127 1.117 1.058 863 
! 

1.056 ! ' 1.022 .! 1.326 !. -1.223 
r 

1.699 1.326 2.040 1.394 

700 815 936 781 ., 
791 ! 878 861 828 

3.664 

762 

1.216 

1.016 ! 
. ! 

796 ! 

900 I. 

TRIGO .••••••.•••• ! 1.786 
! 

. 1.527 1.808 1 • 182 ! 1 • 106 
! 

TRITICALE ••.••••• ! 1.947 1.624 2~054 ·L 287 ! 1 • 515 . 
. ! ! ! . . I 

3.187 

985 

1.169 

1.495 

806 

852 

1.482 

1.685 

·-~---------~-----------------------------~-------------------------------------
FONTE: IBGE-LEVANTAKENTO SISTEK~TICO DA PRODUCao ~GRiCOLA - LSPA 

~TA IMPORTANTE: OS DADOS DÉSTE RELATóRIO PODEM SER REPRODUZIDOS TODO 
OU EM PARTE DESDE QUE CITADA A FONTE 

... 

C:facil\seaero\rela0792.Fac 
CfS\SIPS 

•. 


